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RESUMO  

 

 

Es ta  pesqu isa  teve  como ob je t ivo  ge ra l  ca rac te r i za r  a  pesca  

ex t ra t i v i s ta  no  es tado  de  Rora ima,  espec i f i camente  no  Mun ic íp io  

de  Boa  V is ta .  Para  tan t o  fo i  abo rdado  o  aspecto  soc ioeconômico  

que  a  a t i v idade  con temp la  den t ro  do  g rau  de  impor tânc ia  que  o  

se to r  pesque i ro  ap resen ta  pa ra  a  popu lação  amazôn ica .  Os 

ob je t i vos  secundá r ios  abo rda ram os  segu in tes  assun tos :  pe r f i l  

soc ioeconômico  dos  pescado res  p ro f i ss ion a is  do  mun ic íp io  Boa 

V is ta ,  n íve l  de  emprego  e  renda  do  se to r  pesque i ro  e  seus  

impac tos  na  economia  loca l  e  o  impac to  do  se to r  pesque i ro  no  

P rodu to  In te rno  B ru to  (P IB )  d o  es tado  de  Rora ima .  Os  p r inc ipa is  

resu l tados  ind ica ram que  não  ex is tam dados  necessá r i os  pa ra  

uma  comp le ta  aná l ise  do  se to r  pesque i ro  no  es tado  de  Rora ima e  

fa l t am po l í t i cas  púb l icas  que  possam t raze r  a  impor tânc ia  dev ida  

ao  se to r ,  que  ap resen ta  impor tânc ia  fundamen ta l  para  a  economia  

loca l .  Pa ra  a t ing i r  os  ob je t i vos  p ropostos  rea l i zou -se  pesqu isa  de  

campo  e  b ib l iog rá f i ca  que  subs id ia ram es ta  pesqu isa ,  cu jos  dados 

fo ram in te rp re tados na  p resen te  d isse r tação .  

 

Pa lavras -Chave :  pesca  ex t ra t i v i s ta ,  aspecto  soc ioeconômico ,  

se to r  pesque i ro ,  Ro ra ima .  

 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Th is  resea rch  a imed  to  charac te r ize  the  ext rac t i ve  f i sh ing  in  the  

s ta te  o f  Ro ra ima,  spec i f i ca l l y  in  the  c i t y  o f  Boa  V is ta .  To  th is  end  

i t  was  app roached  soc ioeconomic  aspect  tha t  ac t i v i t y  inc ludes  

wi th in  the  leve l  o f  impor tance  tha t  the  f i sh ing  indus t ry  p resen ts  to  

the  Amazon  popu la t ion .  Seconda ry  ob jec t i ves  add ressed  the  

fo l lowing i ssues :  soc ioeconomic  p ro f i le  o f  p ro fess iona l  f i she rmen 

o f  the  c i t y  Boa  V is ta ,  emp loymen t  and  income in  the  f i sh ing  sec to r  

and  the i r  impac t  on  the  loca l  economy and  the  impact  o f  the  

f i she r ies  sec to r  in  t he  Gross  Domest ic  P roduct  (GDP)  o f  the  s ta te  

o f  Rora ima .  The  ma in  resu l t s  ind ica ted  tha t  the re  a re  no  da ta  

necessa ry  fo r  a  fu l l  ana lys is  o f  the  f i sh ing  sec to r  in  the  s ta te  o f  

Ro ra ima  and  lack  pub l ic  po l ic ies  tha t  can  b r ing  due  impor tance  to  

the  sec to r ,  wh ich  has  fundamenta l  impor tance  fo r  the  loca l  

economy.  To  ach ieve  the  p roposed ob jec t i ves  was  he ld  f ie ld  

research  and  l i te ra tu re  tha t  suppor ted  th is  resea rch ,  whose  da ta  

we re  in te rp re ted  in  th is  thes is .  

 

Keywords :  ext rac t i ve  f i sh ing,  soc ioeconomic  aspect ,  f i sh ing 

sec to r ,  Ro ra ima .  
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1.0 INTRODUÇÃO 

 

 

A Amazôn ia  b ras i l e i ra  ocupa  uma á rea  de  3 .681km²,  o  que  

rep resen ta  42 ,07% do  te r r i tó r io  b ras i le i ro  (W EBCIÊNCIA,  2010) ;  

se  fo r  cons ide rada  a  Amazôn ia  Lega l ,  seu  espaço  rep resen ta t i vo  

geográ f i co  aumenta ,  po is  eng loba  os  es tados  da  Região  Nor te ,  

oes te  do  Maranhão ,  Mato  Grosso  e  pequena  po rção  de  Go iás ,  

passando  pa ra  pouco  ma is  de  5  m i lhões  de  km² ,  ou  se ja ,  59% da  

á rea  geográ f i ca  do  B ras i l  (CELENTANO;  SANTOS;  VERÍSSIMO,  

2010 ) .  Es ta  reg ião  é  conhec ida  por  sua  abundânc ia  de  recursos  

na tu ra is  e  ca rac te r i zada  po r  uma  popu lação  re la t i vamen te  

pequena que  tem desenvo lv ido  a  pesca  como he rança  v i ta l .  

Segundo  dados o f i c ia i s ,  no  ano  de  20 10,  os  es tados da  

Amazôn ia  Lega l  possu íam uma dens idade  demográ f i ca  c inco  

vezes  menor  que  a  méd ia  nac iona l .  Ro ra ima  e  Amazonas e ram os  

ú l t imos  da  l i s ta  com,  respec t i vamente ,  1 ,09  e  2 ,2  hab i tan tes  por  

km²  (CELENTANO;  SANTOS;  VERÍSSIMO,  2010) .  

O  es tado  de  Ro ra ima  tem sua  loca l i zação  no  ex t remo  no r te  

da  Amazôn ia  B ras i le i ra  tendo  como l im í t ro fes  os  segu in tes  s í t ios :  

No r te  Repúb l i ca  da  Venezue la ,  Les te  Repúb l ica  Coopera t i v i s ta  da  

Gu iana ,  Su l  es tados  do  Amazonas  e  Pa rá  e  ao  Oeste  es tado  do  

Pa rá  e  Repúb l ica  da  Ven ezue la .  Sua  extensão  te r r i to r ia l  é  de  

224 .300 ,506  km² ,  com uma popu lação  es t imada  no  ano  de  2014 

em 496.936  hab i tan tes  o  que  lhe  con fe re  uma  dens idade 

demográ f i ca  de  ap rox imadamen te  2 ,21  hab . /  km² .  

Pode-se  encont ra r  em re la tos  h i s tó r icos  que  o  p rocesso  de  

co lon ização  da  reg ião  Amazôn ica  obedeceu  a  uma  lóg ica  de  

fundamenta lmente  ga ran t i r  a  in tegr idade  do  te r r i tó r io  nac iona l  sob  

o  domín io  do  co lon izado r  po r tuguês,  an te  a  ameaça  de  ocupação,  

po r  pa r te  de  povos  a l ien ígenas,  dessa  g rande  po rção  do  te r r i t ó r io  

nac iona l .  Nes te  sen t ido  asseve ra  (BARBOSA,  FERREIRA E  

CASTELLÓN):  
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O  c e r t o  é  q u e  a s  e x p e d i ç õ e s  q u e  a d e n t r a r am  p e l o  r i o  
B r a n c o  n e s s a  é p o c a  e s t a v a m ,  n a  m a i o r i a  d a s  v e ze s ,  
l i g a d a s  à  c o n q u i s t a  p o r t u g u e s a  d a  r e g iã o  d o  R i o  N e g r o .  
F o i  u m  p e r í o d o  d a  c i c a t r i za ç ã o  d a s  f r o n t e i r a s  e u r o p e i a s  
n a  Am é r i c a  d o  S u l .  M e s m o  e s t a b e le c e n d o  b a s e s  p o u c o  
s e g u r a s  p a r a  s e u  t o t a l  d o m í n i o ,  o s  p o r t u g u e s e s  
m a n t i v e r a m  u m  f l u x o  r e l a t i v a m e n t e  r e g u l a r  p a r a  e s s a  
r e g i ã o  p r o c u r a n d o ,  n ã o  s ó  e x p a n d i r ,  m a s  t a m b é m  g a r a n t i r  
o  t e r r i t ó r i o  j á  c o n q u i s t a d o .  E m  s u a  m a i o r i a ,  a s  e x p e d i ç õ e s  
i n t e r e s s a v a m - s e  p e l a  m a n u t e n ç ã o  d a s  f r o n t e i r a s  j á  
c o n q u i s t a d a s  a t r a vé s  d e  m i l i t a r e s  o u  f u n c i o n á r i o s  
c o l o n i a i s ,  o u  n a  e x p a n s ã o  d a s  r e l a ç õ e s  c o m e r c i a i s .  

 

Inse r ido  nes te  con texto  h i s tó r ico  o  es tado  de  Rora ima,  po r  

es tá  s i tuado  em á rea  de  f ron te i ra ,  t ambém segu iu  es ta  lóg ica  de  

co lon ização ,  sendo  a  mesma in i c iada  a t ravés  da  exp lo ração  do  r io  

Amazonas e ,  sequenc ia lmente ,  os  seus  p r inc ipa is  t r ibu tá r ios  

den t re  e les ,  os  r i os  Negro  e  B ranco .  Es ta  po rção  do  te r r i tó r io  

nac iona l  em remotas  épocas  fo i  a l vo  de  cob iça  po r  pa r te  de  

es t range i ros  que  buscavam,  a t ravés  de  exped ições  de  cunho  

exp lo ra tó r ias ,  ouro  e  espec ia r ias  (d rogas  do  se r tão )  na  ma io r ia  

das  vezes  empregando com a  mão de  ob ra  ind ígena em reg ime  de  

esc rav idão .  

Pa ra  en tend imento  da  e vo lução  h is tó r i ca  do  es tado  de  

Rora ima  não  se  pode  d issoc ia r  da  questão  h id rográ f i ca ,  sendo  o  

R io  Branco  sua  p r inc ipa l  v ia  f luv ia l ,  que  segundo o  h is to r iado r  

ro ra imense  Amibe rê  F re i tas  (2009 )  deu  o r igem ao  seu  p r ime i ro  

nome “Te r r i tó r io  Fede ra l  do  R io  Branc o ” .  O  va le  desse  r io  sempre  

despe r tou  a  amb ição  do  e lemen to  es t range i ro ,  p r inc ipa lmente  os  

ing leses  e  ho landeses ,  v indo  à  época  pe la  a tua l  Repúb l i ca  

Coopera t i v i s ta  da  Gu iana ,  que  enxe rgavam nessa  reg ião  uma 

fon te  inesgo táve l  de  m inera is  p rec iosos  que  serv i am para  

abastece r  a  co roa  dos  seus  pa íses .   

Como fo rma de  conso l idar  o  domín io  po r tuguês nessa  po rção  

do  pa ís  a  coroa  po r tuguesa  ed i f i cou  o  Fo r te  São Joaqu im,  na  

con f luênc ia  en t re  os  r ios  Urar i coe ra  e  Tacu tu ,  no  ano  de  1775,  o  

que  poss ib i l i tou  a  conqu is ta  do  va le  do  R io  B ranco  pe lo  

co lon izado r  po r tuguês  e  ma is  uma  vez  t rouxe  à  tona  a  impor tânc ia  
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dos  r ios  den t ro  do  p rocesso  de  ocupação  do  a tua l  es tado  de  

Rora ima  (FREITAS,  2009 ) .  

Pa ra  f ins  de  aná l ise  h i s tó r ica  a  ocupação  do  a tua l  es tado  de  

Rora ima  e  a  exp lo ração  do  R io  B ranco ,  segundo o  h is to r iado r  

A imberê  de  F re i tas  (2009 ) ,  podem ser  secc ionadas  em qua t ro  

fases  d is t in tas ,  qua is  se jam:  

  O  p r ime i ro  pe r íodo  que  va i  do  ano  de  1750  à  1800 ,  

onde  os  pon tos  de  des taque  dessa  época  são  a  

cons t rução  do  For te  de  São  Joaqu im,  a  in t rodução  da  

c r iação  bov ina  e  equest re  no  a tua l  es tado  de  Rora ima  e  

a  fundação  do  povoado  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  do  

R io  B ranco  (que  ma is  ta rde  vem da r  luga r  a  a tua l  

c idade  de  Boa V is ta ) ;  

  O  segundo  pe r íodo  que  va i  do  ano  de  1800  a  1890,  é  

carac te r i zado  pe lo  g rande  aumen to  da  v io lênc ia ,  por  

pa r te  do  co lon izado r  por tuguês,  con t ra  a  popu lação  

na t i va  ( i nd ígenas)  e  a  m ig ração  de  mu i tos  no rdes t inos  

que  fug indo  da  grande  seca  qu e  asso lou  aque la  reg ião  

no  ano  de  1877,  encon t rou  na  reg ião  amazôn ica  uma 

opo r tun idade de  p rosper idade  econômica ;  

   O  te rce i ro  pe r íodo ,  compreend ido  en t re  os  anos de  

1890  a  1943  tem como ponto  cu lm inan te  a  c r iação ,  pe lo  

en tão  gove rnado r  à  época  Augus to  X ime no  V i l le roy ,  do  

mun ic íp io  de  Boa  V is ta  que  con tava  com uma popu lação  

ap rox imada de  m i l  pessoas,  exc lu indo -se  os  na t i vos ;  

  O  qua r to  e  ú l t imo pe r íodo  que  se  in ic ia  no  ano  de  1943 

é  ca rac te r i zado  pe la  t rans fo rmação do  an t igo  es tado  em 

Te r r i tó r io  Fede ra l ,  que  i n i c ia lmente  recebeu a  

denominação  de  Te r r i tó r io  Fede ra l  do  R io  B ranco  e  

pos te r io rmente  Te r r i tó r io  Federa l  de  Rora ima,  es te  fa to  

rep resen tou  um marco  no  desenvo lv imen to  dessa  reg ião  

po is  o  pode r  de  ab rangênc ia  do  en te  federa l  teve  ma io r  
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impac to  pa ra  a  so luç ão  dos  p rob lemas  que  a f l i g iam a  

popu lação  que  hab i tava  essa  reg ião .   

Segundo  F re i tas  (2009 ) ,  a  es t ra tég ia  ado tada  pe los  en tes  

gove rnamenta is  baseou -se  na  aposta  de  povoar  o  te r r i tó r io  e  

a lavanca r  sua  vocação  na tu ra l ,  no  caso  a  agr i cu l tu ra  fami l ia r  e ,  

pa ra  tan to ,  in i c iou  um processo  de  im ig ração  onde  fo ram a t ra ídos  

p r inc ipa lmente  nordes t inos  v indos  do  es tado  do  Maranhão  com a  

p romessa  de  fornec imen to  de  te r ras  pa ra  cu l t i vo  e  toda  a  

in f raes t ru tu ra  necessá r ia  pa ra  o  desenvo lv imento  da  a t i v idade  

agr íco la .  

A inda  segundo  Fre i tas  (2009 ) ,  há  que  se  des taca r  no  pe r íodo  

f ina l  da  v igênc ia  do  Te r r i tó r io  Federa l  a  cons t rução  de  BR 174  que  

l i ga  o  mun ic íp io  de  Paca ra ima /RR ao  de  Manaus /AM e  func ionou ,  

e  a inda  func iona ,  como  p r inc ipa l  a r té r ia  de  escoamen to  da  

p rodução agr íco la  do  es tado  de  Rora ima.  

Como marco  cu lm inan te  da  h is tó r ia  recen te  do  es tado  de  

Rora ima  pode -se  f i xa r  o  ano  de  1988  como fundamenta l  para  es te  

es tado ,  uma  vez  que  fo i  nes te  ano  que  a  Cons t i tu ição  Federa l  

t rans fo rmou  o  an t igo  Te r r i tó r io  Fede ra l  de  Rora ima  em a tua l  

Es tado  de  Rora ima,  con fe r indo - lhe  au tonomia  admin is t ra t i va  pa ra  

se  au toge r i r  como en te  fede rado  (FREITAS,  2009 ) .  

Dent ro  de  todo  es te  con tex to  h is tó r i co  não  se  pode  d issoc ia r  

que  de  longe  de  ser  uma  na tu reza  in tocada  (DIEGUES,  1996 ) ,  as  

r i quezas  amb ien ta is  amazôn icas  são  fon tes  de  sobrev ivênc ia  de  

seus  moradores 1.  A  bac ia  Amazôn ica  se  es tende  por  6 ,8  m i lhões  

de  km 2  (BARRETO et  a l . ,  2005 )  e  ao  longo  dos  le i tos  da  in f in idade  

de  r ios  e  lagos  ex is ten tes ,  comun idades  se  fo rmam e  se  

d ispersam,  tendo  mu i ta s  vezes  como ún ica  l i gação  as  águas.  

Pa ra  se  te r  uma  compreensão,  a inda  que  ins ip ien te ,  do  

p rocesso  em que es tá  inser ida  a  s i s temát i ca  da  pesca  den t ro  da  

                                                           
1
 Raynaut (2004, p. 29) também se manifesta neste sentido: “A visão de uma natureza virgem e 

intocada não passa de um mito e quase todos os meios ‘naturais’ do mundo não podem ser 
analisados sem levar em conta o papel da intervenção humana na sua dinâmica.”  
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reg ião  amazôn ica ,  f az -se  necessá r ia  uma  abo rdagem h is tó r ica  de  

como es ta  cu l tu ra  fo i  desenvo lv ida  e  d i ve rs i f i cada  ao  longo  do  

tempo .  

A  pesca  most ra -se  como uma a t i v idade  das  ma is  impor tan tes  

pa ra  os  povos  amazôn icos ,  sendo  impu ls ionada  desde  a  época  da  

co lon ização  des ta  reg ião  que  fo i  desenvo lv ida  ao  longo  do  cu rso  

de  g randes  r ios  que  fo rmam es te  espaço ;  p odemos  in fe r i r  mesmo 

an tes  do  in íc io  do  p rocesso  de  co lon ização  a  pesca  most rava -se  

como p r inc ipa l  f on te  de  a l imento  pa ra  as  popu lações  ind ígenas  

que  aqu i  res id iam.  Dent ro  des te  con tex to  pode -se  c i ta r  

(MEGGERS,  1997) .  

[ . . . ]  A  P e s c a  é  u m a  d a s  a t i v i d a d e s  h u m a n a s  m a i s  
im p o r t a n t e s  n a  Am a zô n i a ,  c o n s t i t u i n d o - s e  e m  f o n t e  d e  
a l im e n t o ,  c o m é r c i o ,  r e n d a  e  l a ze r  p a r a  g r a n d e  p a r t e  d e  
s u a  p o p u l a ç ã o ,  e s p e c i a lm e n t e  a  q u e  r e s i d e  n a s  m a r g e n s  
d o s  r i o s  d e  g r a n d e  e  m é d i o  p o r t e .  O  p r ó p r i o  p r o c e s s o  d e  
c o l o n i za ç ã o  d e s s a  r e g i ã o ,  d e s e n c a d e a d o  a  p a r t i r  d o s  
s é c u l o s  X V I I  e  X V I I I  e  c e n t r a d o  a o  l o n g o  d a  c a l h a  d o  
S o l im õ e s /  Am a zo n a s  e  d e  s e u s  p r i n c i p a i s  t r i b u t á r i o s  é ,  
e m  c e r t a  m e d i d a ,  o  r e f l e x o  d a  im p o r t â n c i a  d o s  r i o s  e  d o s  
r e c u r s o s  p e s q u e i r o s  n a  v i d a  d o  h o m em  a m a zô n i c o .  

 

A inda  nes te  sen t id o  asseve ra  (BARTHEM e  FABRÉ,2004 ) :  

A  p e s c a  n a  r e g iã o  a m a zô n i c a  d e s t a c a - s e  e m  r e l a ç ã o  à s  
d e m a i s  r e g i õ e s  b r a s i l e i r a s ,  t a n t o  c o s t e i r a s  q u a n t o  d e  
á g u a s  i n t e r i o r e s ,  p e l a  r i q u e za  d e  e s p é c i e s  e x p l o r a d a s ,  
p e l a  q u a n t i d a d e  d e  p e s c a d o  c a p t u r a d o  e  p e l a  
d e p e n d ê n c i a  d a  p o p u l a ç ã o  t r a d i c i o n a l  a  e s t a  a t i v i d a d e .  

 

 Pode-se  c i ta r  a inda  (SOUZA;  CAMARGO;  CAMARGO,  2012 ) :  

N e s s a  e s t e i r a  n ã o  s e  p o d e  d e i x a r  d e  d e s t a c a r  o  a s p e c t o  
c u l t u r a l ,  p o i s  a  p e s c a  n a  Am a zô n i a  é  m u i t o  m a i s  q u e  u m a  
a t i v i d a d e  l a b o r a l  o u  e c o n ôm ic a ,  r e p r e s e n t a  u m a  f o r m a  d e  
e x p r e s s ã o  c u l t u r a l  q u e  t r a n s c e n d e  q u a l q u e r  p e r s p e c t i v a  
e c o n om ic i s t a  o u  e c o l ó g i c a .  

 

Mesmo em épocas  ma is  remotas ,  há  ce rca  de  o i to  m i l  anos ,  

quando  a  reg ião  e ra  hab i tada  apenas  pe los  ind ígenas ,  os  pe ixes  

já  se  cons t i tu íam em recu rsos  na tu ra is  impor tan tes  pa ra  a  

manutenção  das  popu lações  humanas.  Neste  sen t ido  (VERÍSSIMO,  
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1985 ;  MEDINA,  1934 ;  GOULDING,  1983,  SPI X,  SP IX e  MARTIUS,  

1822 -1831;  W ALLACE,  1853;  BATES,  1863  e  FERREIRA,  1972 ) :  

A  im p o r t â n c i a  d a  p e s c a  n a  Am a zô n i a  r e m o n t a  a o  p e r í o d o  
a n t e r i o r  a o  d a  c o l o n i za ç ã o ,  q u a n d o  o s  i n d í g e n a s  j á  
u t i l i za v a m  o  p e s c a d o  c o m o  p a r t e  e s s e n c i a l  d e  s u a  
a l im e n t a ç ã o ,  e m b o r a  a s  n e c e s s id a d e s  p r im á r i a s  d e  
p r o t e í n a s  d o s  a m e r í n d i o s  q u e  v i v i a m  a o  l o n g o  d o  
Am a zo n a s  f o s s e m  t a m b é m  s a t i s f e i t a s  p o r  q u e l ô n i o s  e  
p e l o  p e i x e - b o i .  

 

Nes ta  mesma l inha  pode -se  c i ta r  (FURTADO,1981 ) :  

C o m u m e n t e ,  n a  é p o c a  c o l o n i a l ,  p e s c a v a m - s e  p i r a r u c u s ,  
p e i x e - b o i  ( p e g e  b u e y ) ,  t a r t a r u g a  e  o u t r o s  p e i x e s  t í p i c o s  
d e  á g u a  d o c e .  O s  g r a n d e s  m a n a n c ia i s  d e s s a s  e s p é c i e s  
e n c o n t r a v a m - s e  n o  a l t o  e  b a i x o  Am a zo n a s ,  c u j a  p e s c a  
c o n f i g u r a v a  a  a t i v i d a d e  f l u v i a l .  E n t r e  o s  a t o r e s  q u e  
d e s e m p e n h a v a m  t a l  p e s c a r i a ,  e n c o n t r a v a m - s e  o s  
i n d í g e n a s .  E l e s  t a m b é m  p a r t i c i p a v a m  d a s  c a m p a n h a s  d e  
p e s c a  o r g a n i za d a s  e m  d e m a n d a  a o s  p e s q u e i r o s  d e  
t a r t a r u g a ,  p i r a r u c u  e  p e i x e  b o i .  

 

Sendo a  pesca  uma  da s  p r inc ipa is  f on tes  de  recu rsos  

a l imenta res  pa ra  os  povos  amazôn icos ,  é  sa lu ta r  o  conhec imento  

de  todo  o  p rocesso  soc ioeconômico  que  a  a t i v idade  desempenha,  

pa ra  pa r t indo -se  de le ,  possam se r  t raçadas  po l í t i cas  púb l icas  que  

es t imu lem e  ap r imorem es te  se to r  que  tan ta  re levânc ia  tem pa ra  a  

economia  loca l .  Fo i  jus tamente  a  necess idade de  p roduz i r  

conhec imen to  re la t i vo  ao  se to r  pesque i ro  que  mot i vou  a  

e labo ração  des te  t raba lho  que ,  uma  vez  conc lu ído ,  con t r ibu i rá  

pa ra  me lho r ia  do  se to r  pesque i ro  no  es tado  de  Rora ima.  

A  escassa  l i te ra tu ra  re la t i va  ao  tema  não  é  capaz de  t raze r  

g rande  con t r ibu ição  para  uma  aná l ise  ma is  p ro funda desse  

segmento  de  mercado da í  necess idade  de  um es tudo  p ro fundo das  

re lações  soc ioeconômicas  que  a  a t iv idade  desempenha ;  os  poucos 

es tudos  encont rados,  con fo rme  Fer re i ra  (2007) ,  possuem en foque 

sob re  a  b io log ia  e  eco log ia  das  espéc ies  exp lo tadas.  

Nesse  con tex to ,  p re tende -se  rea l i za r  um d iagnós t i co  do  se to r  

pesque i ro  de  Rora ima,  a t ravés  da  co le ta  de  dados  p r imár ios  e  

pesqu isa  de  campo  sob re  o  pe r f i l  soc ioeconômico  dos  pescado res  

p ro f i ss iona is  nos  Mun ic íp ios  de  Boa  V is ta ,  a  f im  de  subs id ia r  a  
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aná l ise  do  marco  regu la tó r io  es tadua l ,  poss ib i l i tando  es t imar  o  

n íve l  de  emprego e  renda  do  se to r ,  seus  impac tos  na  economia  

loca l  e ,  po r  f im ,  o  de l ineamen t o  de  p ropos tas  pa ra  a  

imp lementação  de  po l í t i cas  púb l i cas  para  o  se to r ,  

consubstanc iadas em aco rdos  comun i tá r ios  ( reg iona is )  de  pesca .  

O  p resen te  t raba lho  focou  a  a t i v idade  soc ioeconômica  do  

se to r  pesque i ro  e  sua  impor tânc ia  econômica  pa ra  o  es tado  de  

Rora ima ,  sendo  necessá r io  pa ra  a lcança r  ta l  ob je t i vo ,  t raçar  uma 

v i são  g loba l  do  se to r  e ,  pa r t indo  de la ,  in fe r i r  sob re  a  re levânc ia  

do  se to r  na  economia  loca l .  

Es te  t raba lho  es tá  d i v id ido  em c inco  pa r tes .  O cap í tu lo  

in t rodu tó r io  t raça  as  l inhas  ge ra is  que  o  p resen te  es tudo  se  

p ropõe ,  sendo  composto  de :  a  de f in i ção  do  p rob lema  e  os  

ob je t i vos  p ropostos .  A  rev isão  da  l i te ra tu ra  re la t i va  ao  tema 

p roposto ,  t ra rá  a  abo rdag em de  vár ios  au to res  re la t i vos  ao  tema .  

A  pa r te  que  t ra ta  da  metodo log ia  con temp la rá  as  técn icas  

ap l icadas  à  pesqu isa  que  fundamenta  es te  t raba lho .  A  

s i s temat i zação  dos  dados  se rv i rá  pa ra  in te rp re ta r  os  dados  

ob t idos  em campo ,  gerando  uma  aná l ise  qua l i ta t i va  sob re  a  

amost ra  da  popu lação  ob je to  de  es tudo .  A  conc lusão  se rv i rá  pa ra  

t raze r  à  tona  as  obse rvações  e  in te rp re tação  dos  temas  abo rdados 

ao  longo  da  p resen te  d isse r tação .  
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1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Não  se  pode  nega r  a  impor tânc ia  do  se to r  pesque i ro  da  

economia  loca l ,  va lo r  esse  que  t ranspassa  a  questão  econômica  e  

a t inge  a  questão  soc iocu l tu ra l ,  po is  no  con tex to  amazôn ico  o  

pescado,  a inda  nos  d ias  de  ho je ,  mantem -se  como p r inc ipa l  f on te  

de  p ro te ína  pa ra  a  ma io r ia  da  popu lação  que  aqu i  res ide .  

Nes te  con tex to  o  p r inc ipa l  ob je t i vo  da  p resen te  pesqu isa  

res ide  em rea l iza r  um d iagnóst i co  soc ioeconômico  do  se to r  

pesque i ro  no  es tado  de  Rora ima ,  com foco  espec í f i co  na  c idade 

de  Boa  V is ta ;  ha ja  v i s ta  que ,  dev id o  a  rep resen ta t i v idade  des te  

mun ic íp io  pa ra  o  es tado  em que  es tá  inse r id o ,  pode -se  te r  uma 

re fe rênc ia  s ign i f i ca t i va  do  se to r  como um todo .  

 

1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Os  ob je t i vos  espec í f icos  a  que  es ta  pesqu isa  se  p ropõe  

t ra rão  ma is  espec i f i c idade  ao  tema  abo rdado  e  poss ib i l i ta rá  um 

foco  ma io r  den t ro  do  tema  em que  es tá  inse r ida .  Des ta  fo rma  es te  

es tudo  abo rdou  como ob je t i vos  espec í f icos  os  segu in tes  assun tos :  

  A  desc r ição ,  a t ravés  de  método  qua l i ta t i vo ,  do  pe r f i l  

soc ioeconômico  dos  pescado res  do  mun ic íp io  de  B oa  

V is ta /RR;  

  A  es t imat i va  de  n íve l  de  emprego  e  renda  do  se to r  

pesque i ro  no  mun ic íp io  de  Boa  V is ta /RR e  sua  

impor tânc ia  pa ra  a  economia  loca l ;  

  Es t imar  a  impor tânc ia  na  re lação  com o  P rodu to  In te rno  

B ru to  (P IB )  do  es tado  de  Rora ima  do  se to r  ob je to  de  

es tudo  da  p resen te  pesqu isa .  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 A função  p r imord ia l  des te  cap í tu lo  é  exp l i c i ta r  o  re fe renc ia l  

teór i co  que  fo i  u t i l i zado  pa ra  es ta  pesqu isa ,  buscando -se  

es tabe lece r  um d iá logo  en t re  os  d i ve rsos  au to res  pá t r ios  que  

abo rdam o  tema  em questão  pa ra  que  se  possa  fundamenta r  e  

embasa r  as  conc lusões  que  a  p resen te  d isse r tação  se  p ropõe .  

  Po r  t ra ta r -se  de  um tema  de  ex t rema espec i f i c idade  a  

l i te ra tu ra  pá t r ia  não  é  mu i to  vas ta ,  o  que  fo rça  a  focar  em a lguns 

au to res  que  t ra tam do  tema em ques tão .  

 Com o  in tu i to  de  supr im i r  essa  lacuna  pode -se  es tabe lece r  

um es tudo  comparado  com a  a t i v idade  pesque i ra  desenvo lv ida  em 

ou t ros  es tados  da  reg ião  Nor te  que  pe la  sua  seme lhança  com o  

es tado  de  Rora ima,  se rve  de  pa râmet ros  pa ra  uma  aná l i se  ma is  

de ta lhada do  tema abo rdado.  

 Nes ta  l inha  o  es tado  do  Pa rá  ap resen ta  uma  a t i v idade  

pesque i ra  bem desenvo lv ida  onde  a  aná l ise  des te  se to r  passa  po r  

uma  abo rdagem dos  temas  re la t i vos  a  ques tão  do  agronegóc io ,  

uma  vez  que  a  a t i v idade  pesque i ra  es tá  inse r ida  no  mesmo,  e  o  

en tend imento  da  cade ia  p rodu t iva  do  se to r  pesque i ro ,  que  

pe rm i t i rá  uma  v isua l i zação  das  a t i v idades  p rodu t ivas  de  fo rma 

s i s têm ica  e  in tegra l  (ANTÔNIO,  2005 ) .   

 A  impor tânc ia  da  pesca  no  es tado  do  Pa rá  es tá  d i re tamente  

re lac ionada ao  fa to  de  se r  um dos  m a io res  p rodu to res  de  pescado 

do  pa ís ,  p roduz indo  para  o  mercado  loca l  e  a tendendo  ou t ros  

es tados  de  reg ião  Nor te  do  B ras i l .  Pa ra  um en tend imento  ma is  

ap ro fundado  da  maté r ia  em te la  é  necessá r io  compreende r  a  

cade ia  p rodu t i va  a  qua l  es tá  assoc iada  ao  se to r  pesque i ro  que  é  

segmentada  em d ive rsos  te rmos e  suge re  a  a tuação  de  d ive rsos  

a to res  que  fazem par te  de  todo  o  p rocesso  p rodu t i vo  (ANTÔNIO,  

2005 ) .  

 A  cade ia  p rodu t i va  do  se to r  pesque i ro  no  es tado  do  Pa rá  tem 

seu  p r ime i ro  segmento  rep resen tado  pe lo  fo rnec ime n to  de  bens  e  
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i nsumos  necessá r io  ao  desenvo lv imento  da  a t i v idade ,  nes te  

inc lu ídos  a  p rodução de  embarcações,  moto res  e  ape t rechos de  

pesca  (anzo l ,  redes ,  esp inhe l ,  e tc ) ,  bem como insumos  bás icos  

que  fo rnecem sus ten tação  da  cade ia  p rodu t i va ,  des tacando -se  

ge lo ,  combust íve l  e  a l imentos  que  serão  u t i l i zados  em um es fo rço  

de  pesca  (ANTÔNIO,  2005) .   

 Pa r t indo -se  d i re tamente  pa ra  a  aná l ise  da  cade ia  p rodu t i va  

pode -se  des taca r  a  sua  base  como sendo a  da  p rodução de  

pescado,  que  abarca  as  empresas  de  pesca  indus t r i a l  e ,  em ma io r  

quan t idade  os  pescado res  a r tesana is ,  es te  segmento  é  o  que  ma is  

con t r ibu i  pa ra  a  ocupação  da  mão  de  obra  do  se to r  pesque i ro ,  

bem como é  o  p r inc ipa l  e lo  de  exp lo ração  de  es toques  pesque i ros  

de  vá r ias  espéc ies  que  são  responsáve is  pe lo  abastec imen to  de  

famí l ias  e  a tend imento  do  se to r  comerc ia l  (ANTÔNIO,  2005 ) .  

 Dando  sequênc ia  a  aná l i se  da  cade ia  p rodu t i va  pa raense  

encont ram -se  os  agen tes  responsáve is  pe lo  p rocesso  de  

comerc ia l i zação  do  pescado que  exe rcem as  funções de  agrega r  

va lo r  ao  p rodu to ,  podendo  inc lus ive  faze r  o  benef i c iamen to  do  

pescado  e  o  conduz i r  a té  o  consum ido r  f ina l ;  en t re  as  e tapas  do  

p rocesso  de  comerc ia l i zação  des tacam -se  a  cap tação  jun to  ao  

pescadores ,  t ranspo r te  e  a rmazenamen to  e  d i s t r ibu ição  do  

pescado exp lo tado .  No  caso  es pec í f i co  da  pesca  a r tesana l  a  e tapa  

de  a rmazenamento  f i ca  sob  a  responsab i l idade  do  p rópr io  

pescador ,  que  u t i l i za  rec ip ien tes  com ge lo  pa ra  acond ic iona r  o  

pescado  pa ra  pos te r io r  consumo ou  comerc ia l i zação  do  mesmo.  

No  caso  de  empresas  a lém dos  p rocessos  an te r io rmente  desc r i to ,  

há  a inda  o  benef i c iamento  do  pescado,  a t ravés  da  ev isce ração ,  

e labo ração  de  cor tes  espec í f ico ,  res f r iamento  e  pos te r io r  

conge lamento  pa ra  a tender  a  demanda  de  mercados  in te rnos  ou  

ex te rnos  que  tem um grau  ma io r  de  ex igênc ia  (ANTÔNIO,  2005 ) .  

 Dent ro  da  cade ia  p rodu t i va  de  pescado  no  es tado  do  Pa rá  um 

e lo  impor tan te  es tá  re lac ionando  aos  agen tes  responsáve is  pe la  

condução  do  p rodu to  nos  d iversos  cana is  de  comerc ia l i zação  a té  
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chega r  ao  mercado  consum ido r  f ina l ,  sendo  fundamenta l  o  pape l  

desempenhado  po r  es tes  a to res  uma  vez  que  a  a t iv idade  es ta r ia  

to ta lmente  compromet ida  se  não  houvesse  a  sua  a tuação .  Ta is  

papé is  são  desempenhados,  no  caso  do  mercado  loca l  e  reg iona l ,  

pe los  a t ravessado res ,  ba lance i ros  e  ou t ros  in te rmed iá r ios ;  pa ra  o  

mercado  nac iona l  e  o  ex te rno  cabe  es ta  função  as  empresas 

pesque i ras  de  ma io r  es t ru tu ra  (ANTÔNIO,  2005) .  

 O  pon to  f ina l  da  cade ia  p rodu t i va  pesque i ra  é  o  mercado 

consum ido r ,  se ja  in te rno  ou  exte rno ,  onde  é  ú l t ima  aná l i se  vão  

conve rg i r  todos  os  es fo rços  an te r io rm ente  d i spend idos  pa ra  que  o  

p rodu to  f ina l  chegue  com a  qua l idade  requer ida  pe lo  consum ido r .  

Com uma carga  h is tó r i ca  no  consumo de  pescado  no  mercado  da  

reg ião  Nor te  o  consumidor  dos  es tados que  compõe  es ta  reg ião  

adqu i re  o  pescado ,  a  depender  de  sua  c lasse  soc ia l ,  em 

d i fe ren tes  pon tos  se ja  em fe i ras  l i v res ,  supe rmercados,  pe ixa r ias  

ou  sob  a  fo rma de  p ra tos  p ron tos  em res tauran tes  e  ho té is  

(ANTÔNIO,  2005 ) .  

 Toda  a  cade ia  p rodu t i va  é  in f luenc iada  d i re tamente  pe lo  

amb ien te  mercado lóg ico  e  o rgan izac iona l  que  envo lvem os  ó rgãos 

gove rnamenta is  e  ou t ras  ins t i tu ições  que ,  d i re ta  ou  ind i re tamente ,  

re lac ionam -se  com o  se to r  pesque i ro  e  servem de  mo la  p ropu lsora  

pa ra  o  desenvo lv imento  da  a t i v idade  (ANTÔNIO,  2005 ) .  

 Mos t ra -se  in te ressan te  também con textua l i za r  a lguns  da dos 

que  pe rmi tam en tende r  o  se to r  pesque i ro  com um todo ,  onde  o  

B ras i l  ocupa  a  25º  como p rodu to r  mund ia l  de  pescado ,  onde  

pa íses  como Ch ina ,  Japão ,  Peru ,  Es tados  Un idos  e  Ch i le  

respondem po r  44 ,15% do  mercado  g loba l  de  pescado ,  segundo 

apon ta  dados  da  FAO -  Organ ização  das  Nações  Un idas  pa ra  a  

A l imentação  e  Agr i cu l tu ra .  O  B ras i l  vem ao  longo  das  ú l t imas  

décadas  ap resen tado  osc i lações  no  ques i to  p rodução  de  pescado 

onde  no  pe r íodo  compreend ido  en t re  os  anos  de  1960  a  1985  fo i  

a lcançada  uma  p rodução  super io r  a  971  mi l  tone ladas,  sendo que  

a  pa r t i r  desse  ano  so f reu  uma  grande  redução,  chegando  no  ano  
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de  1990  com uma p rodução  de  apenas  640 ,30  m i l  tone ladas .  

Somen te  a  par t i r  do  ano  de  1990  houve  um incremento  na  

p rodução  à  taxa  de  4 .54% ao  ano ,  nes te  pe r íodo  a  pes ca  

ex t ra t i v i s ta  ap resen tou  também um c resc imento ,  po rém em menor  

p ropo rção  com a  taxa  3 ,18% ao  ano  (ANTÔNIO,  2005) .  

 Ou t ro  dado  re levan te  d i z  respe i to  à  d is t r ibu ição  pe rcen tua l ,  

segundo  a  ca tegor ia  de  p rodução ,  onde  o  des taque  deve  fo i  dado  

a  pesca  a r tesan a l  que ,  segundo dados da  ex t in ta  Sec re ta r ia  

Espec ia l  de  Aqu icu l tu ra  e  Pesca  –  SEAP,  no  ano  de  2003 

respondeu  pe lo  pe rcen tua l  de  47% da  p rodução  to ta l  anua l .  I sso  

t raz  a  luz  a  impor tânc ia  desse  se to r  pa ra  a  cade ia  p rodu t i va  do  

pescado  no  B ras i l .  Ao  se  obser va r  a  d i v i são  geográ f i ca  de  

p rodução,  merece  des taque  a  reg ião  Nordes te  que  responde  po r  

31 ,5% do  to ta l  comerc ia l i zado ,  sendo  os  es tados da  Bah ia ,  

Maranhão ,  Cea rá  e  R io  Grande do  Nor te  to ta l i zam 81 ,3% da  

p rodução  no rdes t ina .  A  reg ião  Nor te  ocupa  o  segundo  lugar  do  

pa ís  respondendo po r  24 ,6% do  to ta l  p roduz ido  no  Bras i l  sendo  os  

es tados  do  Amazonas  e  Pa rá  os  que  merecem des taque  den t ro  

desse  cená r io ,  onde  o  es tado  do  Pa rá  responde po r  63% do  

pescado  p roduz ido  na  reg ião  o  que  rep resen ta  15 ,5% da  p rodução 

nac iona l .  

 Todos  es tes  dados  conve rgem pa ra  uma  tendênc ia  de  

aumen to  do  se to r  pesque i ro  a t ravés  de  um maio r  ap rove i tamento  

dos  recu rsos  na tu ra is  ex is ten tes  na  reg ião  no r te ,  med ian te  uma 

exp lo ração  rac iona l  das  d ive rsas  espéc ies  ex is ten tes  na  bac ia  

amazôn ica .  

 Mos t ra -se  também in te ressan te  para  da r  ma io r  abrangênc ia  a  

es te  t raba lho  a  aná l i se  da  pesca  na  reg ião  do  es tado  do  

Amazonas  e ,  pa ra  tan to ,  f oca r -se -á  uma  aná l ise  do  se to r  

pesque i ro  em duas  c idades  que  tem grande  rep resen ta t i v idade  na  

a t i v idade  de  pesca ,  qu a is  se jam:  os  mun ic íp ios  de  Manacapu ru  e  

Coar i ,  ambos  loca l i zados  no  es tado  do  Amazonas.  Ma is  uma  vez 
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se  busca rá  es tabe lecer  um es tudo  compara t i vo  para  con tex tua l i za r  

a  aná l i se  da  á rea  de  pesca  a r tesana l  da  reg ião  Nor te .   

 A  a t i v idade  pesque i ra  no  mun ic íp i o  de  Coar i /AM (F igu ra  01 )  

mos t rou -se  como de  suma impor tânc ia  pa ra  a  economia  loca l ,  ha ja  

v i s ta  que  dados  es ta t ís t i cos  a f i rma ram que  no  ano  de  2008  fo ram 

desembarcadas  ma is  de  1 .000  tone ladas  resu l tan tes  do  

desenvo lv imento  da  a t i v idade  po r  pescado res  a r tesana is  que ,  pa ra  

tan to ,  u t i l i za ram canoas  motor i zadas t íp icas  da  reg ião  amazôn ica .  

Segundo  dados do  Ins t i tu to  B ras i le i ro  de  Geogra f ia  e  Es ta t ís t ica  

( IBGE)  no  ano  de  2012  o  mun ic íp io  de  Coar i  f o i  cons ide rado  o  

qua r to  ma is  r i co  da  reg ião  Nor te  e  o  segund o  do  es tado  do  

Amazonas,  tem uma popu lação  aprox imada  de  75 .965  hab i tan tes  

( IBGE,  2013 )  e  uma área  geográ f ica  de  57 .921 ,906  km2  ( IBGE,  

2013 ) .  No  aspec to  econômico  a  c idade  t eve  obse rvado  um e levado 

c resc imento  nos  ú l t imos  dez  anos,  f a to  es te  deco r ren te  do  

pagamento  de  “ roya l t ies ”  resu l tan te  da  exp lo ração  de  gás  na tu ra l  

e  pe t ró leo  pe la  Pe t rob rás  e ,  apesa r  da  ausênc ia  de  dados 

es ta t ís t i cos  re la t i vos  ao  se to r ,  a  a t i v idade  pesque i ra  também 

con t r ibu iu  pa ra  es te  bom desempenho,  uma  vez  que  pode  se r  

i n fe r ida  a  impor tânc ia  da  pesca  a t ravés  do  e levado  consumo de  

pescado  en t re  a  popu lação  loca l  e  r ibe i r inha  (CORREA,  KAHN e  

FREITAS,  2011 ) .  

 Em uma aná l ise  da  ca ra te r i zação  da  pesca  fo i  cons ta tado  

uma  p redominânc ia  do  t ipo  de  embarcação  u t i l i zada  pe los  

pescadores  a r tesana is  do  mun ic íp io  e  os  ape t rechos  u t i l i zados  

pa ra  tan to .  As  canoas  ap resen tam compr imento  méd io  

p redominante  de  7 ,6  m e  compr imento  de  boca  e  pon ta l  de  1 ,48  e  

0 ,62  respec t i vamen te ;  já  os  ba rcos  ap resen tam compr imento  

méd io  de  12 ,80  m com compr imento  de  boca  e  pon ta l  de  2 ,93  e  

1 ,87  respec t i vamen te .  Out ra  ca rac te r ís t i ca  marcan te  do  p rocesso  

de  pesca  em es tudo  fo i  a  u t i l i zação  du ran te  as  pesca r ias  de  ca ixa  

té rm icas  f i xas  ou  móve is  empregados  pa ra  acond ic iona r  e  manter  
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o  pescado  cap tu rado  res f r iado  (CORRE A,  KAHN e  FREITAS,  

2011 ) .  

         Du ran te  a  ano  de  2008  a  pesca  fo i  rea l i zada  po r  2 .569  

pescadores  que  mapearam 221  loca is  de  pesca ,  en t re  r i os ,  lagos  e  

iga rapés,  sendo que  nes tas  reg iões  fo ram ca ta logadas  31  

espéc ies  p redominantes ,  merecendo  des taque  as  segu in tes :  o  

ja raqu i  (Semaproch i lodus  spp . )  (15 ,6%),a  cu r imatã   ( Proch i lodus  

n ig r i cans )  (13 ,4%)  e  o  tucunaré  ( Cich la  spp . ) .  Es tes  mesmo s 

pescadores  c i ta ram como apet rechos  ma is  usados  como sendo :  a  

ma lhade i ra ,  a  rede ,  a  red inha ,  a  ta r ra fa  e  a  t rama lha ,  o  esp inhe l  

também fo i  c i tado ,  porém f i cou  res t r i to  a  uma  pequena  quant idade  

de  pescado res  dev ido  a  sua  u t i l i zação  apenas  pa ra  a  cap tu ra  de  

pe ixes  de  fundo (CORREA,  KAHN e  FREITAS,  2011 ) .  

 Ou t ro  dado  re levan te  d i z  respe i to  ao  tempo  méd io  d iá r io  de  

pesca  rea l i zado  pe las  canoas motor i zadas e  os  barcos  du ran te  o  

pe r íodo  de  sa f ra  de  pescado  que  fo i  de  7  e  10  ho ras  

respect i vamente  (CORREA,  KAHN e  FREITAS,  2011 ) .  

 O  mun ic íp io  de  Manacapu ru /AM loca l i za -se  nas  p rox im idades 

na  m ic ro r reg ião  c idade  de  Manaus /AM e ,  segund o dados do  IBGE 

no  ano  de  2013,  ap resen tou  uma  popu lação  ap rox imada  de  86 .078  

hab i tan tes ,  e ,  a inda  segundo  o  mesmo ins t i tu to ,  sua  porção  

te r r i to r ia l  ocupa uma á rea  de  7 .329 ,23  km² .  

 Pode-se  tomar  como marco  in i c ia l  da  a t i v idade  pesque i ra  

p rop r iamente  d i ta  no  mun ic íp io  de  Manacapu ru /AM o  f ina l  da  

década  de  1970  e  in íc io  da  década  de  1980,  po is  f o i  nes te  pe r íodo  

em que  a  a t i v idade  tomou um impu lso  com a  ins ta lação  de  

f r i go r í f i cos  na  sede  do  mun ic íp io .   

Nes te  sen t ido  aponta  (PEREIRA et  a l . ,  2007,  p .190) :  

O  M u n i c í p i o  d e  M a n a c a p u r u  s e  t o r n o u  u m  d o s  
p r i n c i p a i s  m e r c a d o s  c o n s u m i d o r e s  d o  e s t a d o ,  
p r i n c i p a lm e n t e  p e l a  i n s t a l a ç ã o  d o s  f r i g o r í f i c o s  e  
i n ú m e r o s  f l u t u a n t e s  q u e  c o m p r a m  o s  p e s c a d o s .   O  
m u n i c í p i o  f u n c i o n a  c o m o  u m  e n t r e p o s t o  d e  
c o m e r c i a l i za ç ã o  d o  p e s c a d o ,  u m a  v e z  q u e ,  a  p a r t i r  
d a í  m u i t a s  d a s  e s p é c i e s  d e  p e i x e  l i s o  s ã o  
e x p o r t a d a s  p a r a  o u t r o s  e s t a d o s  e  p a í s e s .  
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 Um dos aspectos  soc ioeconômicos  da  pesca  no  mun ic íp io  de  

Manacapu ru  d iz  respe i to  a  es t ra t i f i cação  soc ia l  dos  pescado res  

dessa  reg ião ,  nes te  sen t ido  Pe re i ra  e t  a l  2003 es tabe lece  a  

segu in te  d i v i são :  

( i )  o  p e s c a d o r  r i b e i r i n h o  r e s i d e n t e  n a  á r e a  r u r a l ,  q u e  
u t i l i za  s e u s  p r ó p r i o s  m e i o s  d e  p r o d u ç ã o  ( p e q u e n a  
e m b a r c a ç ã o ,  a p e t r e c h o s  d e  p e s c a )  e  m ã o  d e  o b r a  
f am i l i a r ;  ( i i )  o  p e s c a d o r  c i t a d i n o  q u e  v e m  d a  c a p i t a l ,  
r e p r e s e n t a d o  p e lo  b a r c o  d e  p e s q u e i r o  q u e  r e ú n e  u m  
g r u p o  d e  p e s c a d o r e s  c o m  t a r e f a s  d e f i n i d a s  e  
r e m u n e r a ç ã o ,  d e  a c o r d o  c o m  a  s u a  f u n ç ã o ,  n a s  
v i a g e n s  d e  p e s c a ;  ( i i i )  o  p e c a d o r  c i t a d i n o  d o  i n t e r i o r  
d o  e s t a d o  d o  P a r á ,  o  q u a l  u t i l i za  b a r c o s  p e q u e n o s  
o u  b a j a r a s  [ . . . ] .  

 

Há que  se  ressa l ta  a  g rande  d i f e rença  quando  con f ron tados  o  

pescador  r ibe i r i nho  e  o  a r tesana l  ass im  es tabe lece  Leone l  (1998)  

apud  Cruz  (2007 )  sendo,  segundo  os  au to res ,  a  l i gação  quase  que  

umb i l i ca l  do  pescado r  r ibe i r inho  com a  comun idade nas  margen s  

do  r io ,  f a to  es te  não  obse rvado  quan to  ao  pescado r  a r tesana l .  

Re fo rça  a inda  o  mesmo au to r :  

[ . . . ]   o   s e r   r i b e i r i n h o   é   u m   m o d o   d e   v i d a   d o   
i n t e r i o r   a m a zô n i c o .   O  g r a u  d e  d e p e n d ê n c i a  d a  
p r o d u ç ã o  p a r a  a u t o c o n s u m o  o u  p a r a  o  m e r c a d o ,  a  
d i v e r s i d a d e  d e  a l t e r n a t i v a s  c o m b in a d a s ,  a s  
c o n d i ç õ e s  d e  l i g a ç ã o  a o  t r a d i c i o n a l  o u  o  u r b a n o  s ã o  
e s f e r a s  q u e  s e p a r a m  e  d i f e r e n c i a m  o  r i b e i r i n h o  d o  
e s p e c i a l i za d o  [ . . ] .   O  q u e  d i f e r e n c i a  d o  r i b e i r i n h o  é  
d i s p o r  d e  u m  b a r c o  a  m o t o r  d e  m a i o r  p o r t e .   A  m a i o r  
d i f e r e n ç a  é  s u a  c o n d i ç ã o  d e  m o r a d o r  d e  p e r i f e r i a  d e  
u m  c e n t r o  u r b a n o  m é d io  o u  g r a n d e ,  e  n ã o  c o n t a r  
c o m  o u t r a s  a l t e r n a t i v a s  s e n ã o  t r a b a l h o s  e v e n t u a i s  
c o m o  d e  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  e  a o ,  c o n t r á r i o  d o  
r i b e i r i n h o ,  j á  n ã o  c o n t a m  c o m  a t i v i d a d e s  d e  
s o b r e v i v ê n c i a  ( L EO N E L  A p u d  C R U Z ,  2 0 0 5 ,  p .  1 7 3 ) .  

 

Pa ra  um ma io r  en tend imen to  sob re  o  tema é  de  fundamen ta l  

impor tânc ia  o  conhec imento  ace rca  de  a lguns  aspectos  

soc ioeconômicos  que  re lac ionam o  homem amazôn ico  com a  

a t i v idade  pesque i ra  ex t ra t i v i s ta ,  den t re  es te  cabe  des taca r :  a  

dependênc ia  do s  r ibe i r inhos  em re lação  ao  pescado  como fon te  

p r inc ipa l  de  p ro te ína ,  a  g rande  quant idade  de  espéc ies  ex is ten tes  

nessa  reg ião  e  o  quant i ta t i vo  de  pe ixes  exp lo tado s .  Es tes  
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parâmet ros  servem de  ba l i zadores  pa ra  uma  aná l ise  ma is  

cons is ten te  sob re  o  tema.  

 Nes te  sen t ido  a f i rma m Bar them e  Fab ré  (2004 )  que  a  pesca  

na  reg ião  Amazôn ica  se  des taca  f ren te  às  dema is  reg iões  do  pa ís ,  

tan to  em re lação  à  pesca  cos te i ra  quan to  de  águas  in te r io res ,  em 

razão  da  r iqueza  das  espéc ies  exp lo tadas,  da  quan t idade  de  

pescado cap tu rado  e  da  dependênc ia  das  comun idades 

t rad ic iona is  em re lação  à  pesca .  

 O enfoque  h is tó r i co  dessa  a t i v idade  é  de  fundamen ta l  

impor tânc ia  pa ra  con tex tua l i zá - la  e  poss ib i l i ta r  a  i nserção  de la  

den t ro  da  rea l idade  soc ioeconômica  do  es tado  de  Rora ima ,  uma 

vez  que  es te  se to r  se  most ra  de  fundamenta l  impor tânc ia  pa ra  a  

economia  loca l .  Nes te  sen t ido  a  a t i v idade  pesque i ra  con funde -se  

com a  p róp r ia  ex is tênc ia  do  es tado  uma  vez  que  seus  p r ime i ros  

morado res ,  os  ind ígenas ,  t inha  e  a inda  mantém nessa  a t i v idade  

uma das  p r inc ipa is  f on tes  p ro te icas  de  sua  d ie ta  a l imen ta r .  

 Co r robo rando  es ta  ide ia  podemos  c i ta r  (BATISTA,1979 ,  P .58 -

9 ,  XIMENES,  1996,  pg.16 ) :  

Em  a l g um a s  v á r ze a s ,  p l a n í c i e s  i n u n d a d a s  q u e  m a r g e ia m  
r i o s  d a  Am a zô n i a ,  a s  c h e i a s  p r o p i c i a m  a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  
n u t r i e n t e s  m i n e r a i s ,  a l é m  d e  c a r r e a r  a d u b o s  n a t u r a i s ,  
r e s u l t a n d o  e m  a l t a  v i s c o s i d a d e  e  t o r n a n d o  e s s a s  á r e a s  
p a r t i c u l a r m e n t e  p r o p í c i a s  à  a g r i c u l t u r a .  O s  p o v o s  q u e  
h a b i t a v a m  a  Am a zô n i a  n o  p e r í o d o  p r é - c o l o m b i a n o  
c o n h e c i a m  a  p r o p e n s ã o  d e s s a s  á r e a s  p a r a  a  a g r i c u l t u r a  
e  a  p e s c a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  n o s  r i o s  d e  á g u a s  b r a n c a s ,  
q u a i s  s e j a m ,  o  Am a zo n a s  e  s e u s  a f l u e n t e s  d a  m a r g e m  
d i r e i t a .  Es s e s  m o r a d o r e s  p r é - c o l o m b i a n o s  f o r a m  a t r a í d o s  
p e l a s  r i q u e za s  n a t u r a i s  d a  v á r ze a  d e s d e  c e r c a  d e  d o i s  
m i l  a n o s  a t r á s ,  o u  s e j a ,  a  m a i s  d e  m i l  e  q u i n h e n t o s  a n o s  
a n t e s  d a  c h e g a d a  d o  e u r o p e u  n a  Am a zô n i a .  Es s a s  á r e a s  
e r a m  e n t ã o  d e n s a m e n t e  p o v o a d a s  a o  t e m p o  d a  c o n q u i s t a  
e ,  a i n d a ,  o b j e t o  d e  d i s p u t a  e n t r e  o s  n a t i vo s .  

 

 Todo  es te  con tex to  h is tó r i co  se rve  de  pano de  fundo  pa ra  

re t ra ta r  a  impor tânc ia  a inda  ho je  desempenhada  po r  es te  se to r  na  

rea l idade  dos  povos amazôn icos .  

 A  chegada  do  co lon izador  eu ropeu  a  es ta  par te  do  B ras i l  

to rnou-se  inc ip ien te  e  necessá r ia  à  ocupação  desse  qu inhão de  
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te r ra ,  sob  pena  de  vê - lo  expropr iado  po r  ou t ro  co lon izado r .  Dessa  

necess idade  houve  vá r ias  incu rsões  pe la  p r inc ipa l  v ia  de  

t ranspo r te  dessa  reg ião  –  os  r ios  p r inc ipa is  e  seus  a f luen tes .  

Re la tos  h is tó r i cos  ca ta logados  pe los  p r inc ipa is  exp lo rado res  

dessa  época  c i tam a  pesca  como fon te  p r inc ipa l  a l imenta r  pa ra  os  

povos  res iden tes  n es ta  reg ião ,  sendo  es ta  a t i v idade  desenvo lv ida  

ao  longo  de  todas  as  épocas  h is tó r icas  ao  qua l  o  B ras i l  es teve  

inse r ido  (Co lôn ia ,  Impér io  e  Repúb l i ca ) .  

Em que  pese  à  pesca  remonta r  a  long ínquos  pe r íodos  p ré -

h is tó r i cos ,  den t ro  do  con tex to  amazôn ico ,  pa ra  f in s  de  aná l i se ,  

pode -se  de f in i r  o  pe r íodo  co lon ia l  como  marco  in ic ia l  dessa  

a t i v idade ;  nes ta  época  fo ram cr iados  os  pesque i ros  rea is  que  

pod iam ser  en tend idos  como sendo  á reas  de  pesca  em que  os  

índ ios  pescado res  e ram ob r igados  a  pesca r  pa ra  fo rnece r  o  

pescado aos  m i l i ta res ,  re l i g iosos  e  func ioná r ios  rea is .  

Ve r íss imo  (1895 )  ap resen ta  uma impor tan te  co leção  de  

in fo rmações  h is tó r icas  com en foque  ma io r  no  Ba ixo  Amazonas ,  

onde  se  des taca  que  já  no  sécu lo  XV  a  adm in is t ração  do  impér io  

co lon ia l  aprove i tava  o  po tenc ia l  pesque i ro  da  reg ião  pa ra  

a l imentação  loca l  e  comérc io ,  u t i l i zando -o  como moeda de  

pagamento  e  t roca  no  sécu lo  XV I I  (Fu r tado ,1981 ) .  Ta is  

p reocupações  ge ra ram necess idades  de  con t ro le  da  p rodução,  o  

que  fo i  conso l idado  com a  c r iação  dos  chamados  “pesque i ros  

rea is ” ,  sendo  que  em 1667  já  hav ia  t rês  des tes  na  Amazôn ia  

Cent ra l  (Ve r íss imo,  1895 ) .  Os  Estados  do  Amazonas ,  Pa rá  e  

Maranhão  t i ve ram pesque i ros - rea is  que  fo ram ex t in tos  em 1827 

(Campos,  1993 ) .   

Nes te  sen t ido  aponta  (FURTADO,  1981 ) :  

A s  p o t e n c i a l i d a d e s  p e s q u e i r a s  d a  A m a zô n i a ,  p e l a  s u a  
v a r i a b i l i d a d e  i c t i o l ó g i c a  r e v e l a d a  p e l a s  c o n s t a n t e s  
p e s c a r i a s  e  p e l a  s u a  a p r e c i a b i l i d a d e  n o  c o n s u m o  
a l im e n t í c i o  l e v a r a m  a  F a ze n d a  R e a l  a  o r g a n i za r  o s  
p e s q u e i r o s  r e a i s  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  e x p l o r a r  a s  á r e a s  
m a i s  e f i c a ze s  e m  t e r m o  d e  p r o d u ç ã o  d e  p e s c a d o .   
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Em  1 6 6 7  j á  h a v i a  t r ê s  p e s q u e i r o s  d e  p e i x e - b o i  e  t a r t a r u g a ,  
n a  Am a zô n i a ,  c u j a  p r o d u ç ã o  d e s t i n a v a - s e  à s  t r o p a s  d o  R i o  
N e g r o  e  à  m e s a  d e  d e m a r c a ç ã o .  Es t e s  p e s q u e i r o s  e r a m  o  
d o  C a l d e i r ã o ,  o  m a i s  a n t i g o ,  o  d o  P u r a q u e - c o a r a ,  n o  
Am a zo n a s  e  n o  R i o  B r a n c o .  ( V ER Í S S I M O ,  1 9 7 0 )  

 

Pa ra  f ins  de  aná l i se  s is temát ica  do  p rocesso  p rodu t i vo  de  

pesca  pode -se  in fe r i r  que  apenas  no  sécu lo  XX (en t re  os  anos  de  

1950  e  1970 )  houve  uma  c isão  dos  pad rões  a rca icos  de  pesca  com 

a  in t rodução  de  inovado res  equ ipamentos  de  cap tu ra  de  pescado;  

den t re  es tes  podemos c i ta r :  redes  de  f ib ras  de  ny lon ,  uso  de  

moto res  a  d iese l  e  uso  de  ge lo  pa ra  conse rvação do  pescado .  

Somando a  todos  esses  e lementos ,  des taca -se  o  incen t i vo  

gove rnamenta l  na  p rodução  e  comerc ia l i zação  do  pescado  nes ta  

época .  

Podemos c i ta r  Souza ,  Camargo  e  Camargo  (2012,  p .  08 ) :  

A  d é c a d a  d e  1 9 6 0  f i c o u  m a r c a d a  p o r  t r ê s  e v e n t o s  
im p a c t a n t e s  p a r a  a  a t i v i d a d e  p e s q u e i r a  d a  r e g i ã o .  O  
p r im e i r o  f o i  a  i n t r o d u ç ã o  e  a  p o p u l a r i za ç ã o  d o  p o l i e t i l e n o  
o u  i s o p o r  c o m o  i s o l a n t e s  t é r m i c o ,  p e rm i t i n d o  a  
c o n s e r v a ç ã o  e  a c u m u l a ç ã o  d o  p e s c a d o  p o r  m a i s  t e m p o ,  
v i a b i l i za n d o  a m p l i a r  o  r a i o  d e  a ç ã o  d a  f r o t a .  O  s e g u n d o  
f o i  a  c r i a ç ã o  d a  Z o n a  F r a n c a  d e  M a n a u s ,  r e s p o n s á v e l  
p e l o  v e r t i g i n o s o  c r e s c im e n t o  d a  p o p u la ç ã o  u r b a n a  d a  
c i d a d e ,  a t r a v é s  d a  im i g r a ç ã o  d e  r i b e i r i n h o s ,  b e m  c om o ,  
p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s  p e l o  p ó l o  i n d u s t r i a l ,  a t r a í d a s  p e l a  
p e r s p e c t i v a  d e  e m p r e g o  n a  r e g i ã o .  N a s  c i d a d e s ,  e s t e  
c o n t i n g e n t e  d e  p e s s o a s  a u m e n t o u  s u b s t a n c i a lm e n t e  à  
d e m a n d a  p o r  p e s c a d o ,  p o t e n c i a l i za d a  a  p r e s s ã o  
c o n s u m i d o r a ,  e  d e s s a  f o r m a ,  c r i a n d o  u m  im p o r t a n t e  
m e r c a d o  u r b a n o .  Em  t e r c e i r o  l u g a r ,  h o u v e  a  i n t r o d u ç ã o  
d e  l i n h a s  s i n t é t i c a s ,  q u e  p o p u l a r i za r a m  o  u s o  d e  r e d e s  
d e  a r r a s t o  e  d e  e s p e r a ,  f a v o r e c e n d o  o  a u m e n t o  d o  
e s f o r ç o  d e  p e s c a  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  d a  p r o d u ç ã o .  

 

Caso  pa r tamos  pa ra  s is temat i zação  da  a t i v idade  pesque i ra  

têm-se  a lguns  reg is t ros  esparsos  po r  me io  de  v ia jan tes  como os  

de  Ve r íss imo  (1895 )  e  Meschka t  (1961 )  sem geração  de  qua lque r  

t ipo  de  dados es ta t ís t i cos ,  o  que  somen te  oco r reu  no  in íc io  da  

década  de  1970  com t raba lhos  dos  pesqu isado res  Pe t re re  (1978 ) ,  

Gou ld ing  (1979/1980 )  e  Sm i th  (1979 ) .  Es tes  t raba lhos  serv i ram 

como marco  in ic ia l  pa ra  que  pesqu isado res  do  Ins t i tu to  do  Me io  

Amb ien te  dos  Recursos  H íd r icos  e  da  Amazôn ia  Lega l  ( IBAMA),  



 

 

19 

 

Ins t i tu to  Nac iona l  de  Pesqu isas  da  Amazôn ia  ( INPA) ,  Museu  

Pa raense  Emí l io  Goe ld i  e  Un ive rs idades  de  R io  C la ro  (UNESP)  e  

da  Un ive rs idade Fede ra l  do  Amazonas  (UFAM)  pudessem 

ap ro funda r  nos  conhec imentos  re la t i vos  à  p i sc i cu l tu ra  amazôn ica .  

Inse r ido  geogra f icamente  na  A mazôn ia  Lega l  o  es tado  de  

Rora ima  não  f icou  a  margem de  todo  es te  p rocesso  h is tó r ico  uma 

vez  que  a  necess idade de  assegura r  que  houvesse  a  in tegração  

do  te r r i tó r io  nac iona l  f ez  com que  a  ocupação  dessas  te r ras  se  

desse  de  fo rma compu lsó r ia  por  pa r te  do  co l on izado r  como 

es t ra tég ia  de  manutenção  do  espaço  conqu is tado .  

O  processo  de  ocupação  des ta  pa r te  do  B ras i l  f o i  f e i to  a  

base  do  ext ra t i v i smo  que ,  a inda  nos  d ias  a tua is ,  mantem -se  de  

fo rma  mu i to  exp ress iva  nes te  espaço  geográ f ico ;  todas  as  fo rmas  

de  re t i rada s  dos  recursos  na tu ra is  se jam e les  an ima is ,  vege ta is  

ou  m ine ra is ,  dão -se  de  fo rma  a  causa r  um grande  dano  ao  me io  

amb ien te  uma  vez  que  a  cob iça  po r  r i quezas  to rna  es te  p rocesso  

mu i to  agress ivo  ao  me io  amb ien te  causando,  na  ma io r ia  das  

vezes ,  danos  i r reve rs íve is  ao  pa t r imôn io  amb ien ta l . e  

Como consequênc ia  desse  ex t ra t iv i smo exace rbado  a  pa r t i r  

da  segunda  metade  do  sécu lo  XIX ,  as  r i quezas  na tu ra is  começam 

a  ap resen ta r  seus  p r ime i ros  s ina is  de  escassez.  F ren te  a  essa  

escassez,  su rgem con f l i tos  soc ia is  en t re  os  hab i tan tes  loca is .  No  

caso  espec í f ico  da  pesca  in te r io r  ( rea l i zada  em águas  in te r io res  e  

con t inen ta is ) ,  r ibe i r inhos  e  pescado res  comerc ia is  ac i r ram a  

d ispu ta  pe los  es toques  pesque i ros  e  encont ram um Es tado  sem 

fo rças  pa ra  regê - los  e  f i sca l i zá - los .  As  le i s  ge ra is  não  dão  con ta  

de  a lcança r  as  espec i f i c idades  dos  con f l i tos  loca is  e  o  pode r  de  

po l íc ia  não  consegue  se  faze r  p resen te  em uma á rea  tão  ex tensa  

e  de  d i f í c i l  acesso .  

Podemos c i ta r  Souza ,  Camargo  e  Camargo  (2012,  p .  95 ) :  

L o g i c a m e n t e ,  e s t a  d i n â m ic a  d e s e n v o l v im e n t i s t a  n o  s e t o r  
p e s q u e i r o  a m a zô n i c o  g e r o u  o  a um e n t o  d a  p r e s s ã o  
p e s q u e i r a .  As s im ,  P e t r e r e  ( 1 9 8 5 , 1 9 8 6 )  o b s e r v o u  q u e  o  
t e m p o  d e  p r o c u r a  d o  p e i x e  e  a  d i s t â n c i a  p e r c o r r i d a  d e  
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p e s c a  h a v i a m  a u m e n t a d o  n o  f i n a l  d o s  a n o s  7 0 .  N e s t e  
c e n á r i o ,  o s  c o n f l i t o s  p e l o  u s o  d o s  r e c u r s o s  p e s q u e i r o s  a o  
l o n g o  d o  r i o  Am a zo n a s  n ã o  s e  f i ze r a m  e s p e r a r .  N o s  a n o s  
7 0 ,  n o  l a g o  J a n a u a c á ,  p r ó x im o  a  M a n a u s ,  h o u v e  u m a  
r e f r e g a  e n t r e  m o r a d o r e s  l o c a i s  e  p e s c a d o r e s  
p r o f i s s i o n a i s  d a  f r o t a  p e s q u e i r a  d e  M a n a u s ,  q u e  f i c o u  
c o n h e c i d a  c o m o  a  “ g u e r r a  d o  p e i x e ” . ( G O U L D I N G ,  1 9 8 3 ) .  

 
T a i s  c o n f l i t o s  s e  c a r a c t e r i za v a m  p o r  t e n s õ e s  d e  a s p e c t o s  
v a r i a d o s ,  t a i s  c o m o  c o n f r o n t a ç õ e s  v e r b a i s ,  a t o  d e  
s im p l e s  c e n s u r a  a o s  i n v a s o r e s ,  q u e im a  d e  e q u i p a m e n t o s ,  
a p r e e n s ã o  d e  e m b a r c a ç õ e s  e  a t é  s é r i o s  a t o s  d e  v i o l ê n c i a  
p e s s o a l .  A  m a io r i a  d e l e s  t e v e  l u g a r  n o s  l a g o s  d e  v á r ze a  
d o  M é d i o  Am a zo n a s ,  t a m b é m  c o n h e c i d o s  c o m o  “ l a g o s  d a  
c o n f u s ã o ” .  E s t a v a m  e n v o l v i d o s  n e s t a s  d e s a v e n ç a s ,  o s  
r i b e i r i n h o s ,  p e s c a d o r e s  d a s  c o m u n id a d e s  l o c a l i za d a s  n o s  
l a g o s  e  o s  “ p e s c a d o r e s  d e  f o r a ”  o u  “ i n v a s o r e s ” ,  
p r o v e n i e n t e s  d e  o u t r o s  l o c a i s  e  q u e  a n s ia v a m  p o r  p e s c a r  
e m  á g u a s  c o n s id e r a d a s  c o m u n i t á r i a s .  H o u v e  ( e  a i n d a  h á )  
u m a  t e n s ã o  d e v i d o  à  p r o i b i ç ã o  d o s  f a ze n d e i r o s  a o  
a c e s s o  d o s  p e s c a d o r e s  n o s  l a g o s  o u  c o r p o s  d e  á g u a s  
l o c a l i za d o s  e m  s u a s  t e r r a s  p a r t i c u l a r e s .  C o n f l i t o s  
a d i c i o n a i s  t a m b é m  o c o r r e r a m  ( e  a i n d a  o c o r r e m )  e n t r e  
p e s c a d o r e s  c o m e r c i a i s  ( m o n o v a le n t e s )  e  p e s c a d o r e s  d e  
s u b s i s t ê n c i a  ( p o l i v a l e n t e s ) ,  e n t r e  c r i a d o r e s  d e  b ú f a l o  e  
p e s c a d o r e s  e  e n t r e  m o r a d o r e s  v i z i n h o s .  
( H A R T M A N N , 1 9 9 0 ;  F U R T A D O , 1 9 9 3 ;  R U F F I N O ,  2 0 0 5 ) .   

 

A  busca  pe lo  consenso  apa rece ,  en tão ,  como  ún ica  

a l te rna t i va  para  manutenção  dos  es toques.  Pescado res  comerc ia i s  

e  r ibe i r inhos ,  enquan to  ca tego r ias  d is t in tas  passam a  se  o rgan iza r  

e  a  esco lhe r  seus  represen tan tes ,  no  in tu i to  de  de fende r  seus  

in te resses  e  fo rmu la r  bases  lega is  que  l im i tem a  a t i v idade  

pesque i ra  em cada loca l idade .   

Pode-se  a inda  des taca r  que  ex is tem d ive rsos  t i pos  de  

pescadores  e  in te resses  d ive rgen tes  que  não  podem de ixar  de  ser  

exp l i c i tados .  De  fo rma  gené r i ca  pode -se  agrupar  em duas  c lasse s  

ge ra is ,  qua is  se jam:  a  dos  pescado res  comerc ia is  e  dos  de  

subs is tênc ia  e  de r i vam dessas c lasses  d ive rsas  subc lasses  que  

ap resen tam in te resses  d is t in tos ,  gerando  inev i tave lmen te  con f l i t os  

em to rno  das  d ive rsas  fo rmas de  ap rop r iação  dos  recu rsos  

na tu ra is .  O  es tudo  desses  con f l i tos  most ra -se  como fundamenta l  

pa ra  da r  t ransparênc ia  ao  acesso  aos  recu rsos  na tu ra is  que  es tão  

d ispon íve is  pa ra  os  d i ve rsos  a to res  envo lv idos .   



 

 

21 

 

Dent ro  do  con texto  amazôn ico  o  con f l i to  de  pesca  exp l i c i ta -

se  em sua  p len i tude  quando  há  a  ap rop r iação  e  o  usos  

d i f e renc iado  dos  mananc ia is  pe los  d i ve rsos  in te ressados,  

en t rando  em choque  a  pe rspect i va  de  subs is tênc ia  e  o  uso  

comerc ia l .  Tem -se  a  de f in i ção  do  espaço  aquát i co ,  segundo  

(COMIER-SALEM,  1995,  p .47  e  48 )  como sendo  uma  en t idade  

espac ia l  es t ru tu rada  pe lo  uso  mú l t ip lo  dos  recu rsos  aquá t i cos ,  

pa r te  do  mesmo au to r  a  de f in ição  de  te r r i t ó r io  de  pesca ,  o  qua l  

a f i rma  t ra ta r -se  de  uma  es t ru tu ra  espac ia l  engend rada  po r  um 

s is tema  de  exp lo ração  cons t i tu ído  de  vár ios  e lementos  

in te rdependentes  e  e labo rados  po r  um grupo  humano,  que  se  

iden t i f i ca  com o  luga r .  Todo  es te  a rcabouço  conce i tua l  busca  

t raze r  à  tona  o  conce i to  que  o  acesso  aso  recu rsos  pesque i ros  

tem se  mos t rado  com a  exceção  à  regra  ge ra l ,  cabendo  à  

comun idade  in te ressada ,  em ú l t ima  ins tâ nc ia  a  re inv ind icação  de  

um te r r i tó r io  de  pesca .  

Sob  o  espect ro  ac ima  de ta lhada,  onde  é  reconhec ida  a  

re lação  umbi l i ca l  en t re  comun idade e  te r r i tó r io ,  como  exemplo  dos  

pescadores  a r tesana is  r ibe i r inhos ,  a  ce leb ração  dos  aco rdos  de  

pesca  tem função v i ta l  pa ra  a  manutenção  e  sob rev ivênc ia  desses  

g rupos,  a  manutenção  dessa  equação é  fundamenta l  pa ra  ev i ta r  a  

queb ra  do  v íncu lo  ind isso lúve l  do  homem amazôn ico  com seu  

hab i ta t ,  o  que  pode  represen ta r  a  sob rev ivênc ia  dos  g rupos  d i tos  

“ t rad ic iona is ” .   Nesta  l inha  a f i rma DIEGUES (2000,  p .19)  que  o  

te r r i tó r io  se  mos t ra  como um dos  ma is  impor tan tes  e lemen tos  da  

re lação  en t re  as  comun idades  d i tas  “ r ibe i r i nhas ”  e  a  na tu reza  

po is ,  é  es te  que  fo rnece  os  me ios  de  sob rev ivênc ia ,  os  me ios  de  

t raba lho  e  p rodução ,  as  fo rmas  de  p roduz i r  aspec tos  mate r ia i s  das  

re lações soc ia is  que  se  ma te r ia l i za  nos  te r r i tó r ios  de  pesca .  

A  ma io r  in tens idade  da  pesca  e  consequen temente  aumen to  

da  demanda  de  recu rsos  na tu ra is  tem c resc ido  de  fo rma 

exponenc ia l  nas  ú l t imas  décadas ,  i s to  se  deve  p r inc ip a lmen te  ao  

ap r imoramento  das  tecno log ias  do  apa re lhamen to  v incu lada  à  
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pesca  (ma lhade i ras ,  ge le i ras ,  barcos ,  e t c ) ,  bem como a  aumen to  

da  demanda  po r  pescado nos  mercados  in te rno  e  ex te rno .  Soma -

se  a  ta l  f a to  a  expansão  do  se to r  pecuá r io  que  tem con t r ibu ído  

pa ra  o  desmatamento  das  f lo res tas ,  o  que  mod i f i ca  o  me io  

amb ien te  e  aca r re ta  a  d im inu ição  da  capac idade p rodu t i va  dos  

ecoss is temas aquát i cos .  

Ex is tem d ive rsas  c lass i f i cações pa ra  a  d i v i são  da  a t i v idade  

pesque i ra  sendo  as  ma is  re levan tes  aque las  que  levam e m con ta  

os  segu in tes  fa to res :  a  capac idade  de  pesca ,  as  espéc ies  a l vo  e  a  

tecno log ia  de  pesca  empregada  na  cap tu ra  do  pescado  ( ISAAC e t  

a l . ,  1996 ) .  

A  pesca  d i ta  comerc ia l  é  carac te r i zada  pe la  ma io r  

p rodu t i v idade  e  capac idade  de  pesca  u t i l i zando  para  tan to  

equ ipamen tos  e  mão  de  ob ra  ma is  espec ia l i zados;  ge ra lmente  

es te  t ipo  de  pesca  é  rea l i zada ,  du ran te  a  es tação  seca  nos  cana is  

dos  r ios  e ,  du ran te  o  pe r íodo  chuvoso  nos  lagos  de  vá rzea .  A  

quase  to ta l idade  do  p rodu to  resu l tan te  da  pesca  é  des t inada  a  

abastece r  g randes f r i go r í f i cos  que  tem na  expo r tação ,  tan to  

in te rna  como exte rna ,  sua  p r inc ipa l  a t i v idade .  

D i fe ren temen te  da  pesca  comerc ia l ,  a  a r tesana l  é  p ra t i cada  

po r  morado res  das  vá rzeas  e  pescado res  a r tesana is  que  cap tu ram 

espéc ie  ma is  seden tá r ias  ou  aque las  que  u t i l i zam o  lago  como 

hab i ta t  na tu ra l ;  os  ape t rechos  de  pesca  são  de  menor  por te  e  

menos  e f ic ien te  se  comparados  ao  da  pesca  comerc ia l .  O  pescado  

cap tu rado  é  parc ia lmente  consumido  pe lo  p róp r io  pescado r  e  pa r te  

é  comerc ia l i zada  nos  mercados loca is  ou  e m comun idades  

p róx imas da  res idênc ia  do  pescador .  

Ou t ro  fa to r  de  re levânc ia  d i z  respe i to  aos  fa to res  amb ien ta is  

que  in f l uenc iam a  in tens idade  na  cap tu ra  de  pe ixes  na  reg ião  

amazôn ica ,  den t re  es tes  e lementos  pode -se  des taca r  a  ve loc idade 

e  a  in tens idade  das  inundações  dos  r ios  e  lagos  que  compões  a  

bac ia  h íd r i ca  amazôn ica .  Out ros  impac tos ,  segundo  GOLDING 

(1983 ) ,  p roven ien tes  da  a t i v idade  humana ,  como a  cons t rução  de  
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us ina  h id re lé t r i cas ,  o  desmatamen to  das  margens  dos  r ios  e  

lagos ,  a  con tam inação  dos  r ios ,  l agos  e  iga rapés  po r  meta is  

pesados  o r iundos da  a t i v idade  i lega l  de  ga r impagem,  represen tam 

um e fe i to  mu i to  m a is  devas tador  sob  a  na tu reza  de  que  ao  

compararmos  com a  a t i v idade  pesque i ra  que  pode  ser  cons ide rada  

moderada  em seus  e fe i tos  ao  me io  amb ien te  dev ido  à  g rande 

d ive rs idade  e  quant idade  de  espéc ie  que  hab i tam a  fauna  aquát ica  

da  reg ião .  

Focando -se  nas  med idas  de  regu lamentação  da  a t i v idade  

pesque i ra  na  Amazôn ia  temos  como p r ime i ro  es fo rço  a  ten ta t i va  

de  regu lamentação  a t ravés  da  Supe r in tendênc ia  pa ra  o  

Desenvo lv imento  da  Pesca  –  SUDEPE,  c r iada  no  ano  de  1962  e  

ex t in ta  no  ano  de  1988,  pos te r io rmente  es te  enc argo  coube  ao  

IBAMA.  Remota  aos  anos  70  os  p r ime i ros  con f l i tos  pesque i ros  

loca l i zados  na  reg ião  dos  es tados  do  Amazonas  e  do  Pará ,  sendo 

que  se  remete  a  es ta  época ,  também,  os  p r ime i ros  aco rdos  

comun i tá r ios  de  pesca  ce leb rados,  segundo  dados do  IBAMA.  

Com a  passa r  dos  anos  e  o  desenvo lv imento  da  a t i v idade  

pesque i ra  na  reg ião  amazôn ica  os  con f l i tos  aumen ta ram 

na tu ra lmen te  e  como fo rma  de  combate r  es tes  con f l i tos  surg i ram 

d ive rsos  aco rdos  de  pesca  na  reg ião ,  que  se rv i ram pa ra  reduz i r  

ou  es tab i l i za r  a  p ressão  sobre  os  recu rsos  pesque i ros  da  reg ião ;  

a inda  ho je  ex is te  um quest ionamento  ace rca  da  va l idade  ju r íd i ca  

desses  acordos ,  em que  pese  o  IBAMA se r ,  à  época ,  o  ó rgão  

responsáve l  pe la  ges tão  do  se to r  pesque i ro ,  tem chance lado  es tas  

conc i l i ações  med ian te ,  no  ano  de  1997,  a  e laboração  de  um 

documento  no  qua l  to rnava  lega is  todos  os  acordos  de  pesca .  No 

ano  de  2002 o  IBAMA pub l icou  uma  ins t rução  no rmat i va  que  pôs  

f im  a  qua lque r  dúv ida  que  po rven tu ra  pudesse  have r ,  a  qua l  

reconheceu  os  aco rdos  como ins t rumento  de  o r denamento  lega l  do  

se to r  pesque i ro  e  es tabe leceu  c r i té r ios  pa ra  a  rea l i zação  dos  

mesmos.  
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É fundamen ta l  para  o  en tend imento  ace rca  do  tema o  es tudo  

das  p rev isões  cons t i tuc iona is  sob re  o  o rdenamento  do  tema 

pesca ,  nes te  sen t ido  com a  p romu lgação  da  Const i tu i ção  Fede ra l  

de  1988 ,  em seu  a r t i go  24 ,  §  V I ,  f o i  es tabe lec ida  a  compe tênc ia  

conco r ren te  en t re  a  Un ião ,  Es tados  e  o  D is t r i to  Fede ra l  na  

capac idade para  leg is la r  sobre  pesca .  O  mesmo tex to  

cons t i tuc iona l  es tabe leceu  que  cabe  aos  Mun ic íp ios  a  

competênc ia  pa ra  leg is la r  sob re  assun tos  de  in te resse  loca l  e  

sup lementa r  a  leg is lação  es tadua l  e  fede ra l  no  seu  in te resse ,  

ge rando dessa  forma  a  poss ib i l idade  do  Mun ic íp io  leg is la r  sobre  

pesca ,  desde  que  se ja  comprovada  a  ausênc ia  da  leg is lação  

es tadua l  e  fede ra l  ace rca  do  tema  e  ha ja  in te resse  do  mesmo 

sob re  a  tema.  

No  nosso  o rdenamento  ju r íd i co  pá t r io  há  a inda  a  leg is lação  

in f racons t i tuc iona l  que  t ra ta  do  tema,  onde  des tacam -se  a  Le i  

7 .679 /88  que  versa  sob re  a  p ro ib ição  da  a t i v idade  pesque i ra  

du ran te  o  pe r íodo  de  rep rod ução  de  espéc ies  e  o  Decre to  Fede ra l  

221 /67  que  é  conhec ido  como o  Cód igo  de  Pesca ,  que  aba rca  boa  

pa r te  da  regu lamen tação  do  se to r  pesque i ro  em nosso  pa ís .  

Todo o rdenamento  ju r íd i co  b ras i le i ro  conve rge  no  sen t ido  de  

que  pa ra  que  ha ja  sucesso  na  imp lan taçã o  de  um aco rdo  de  pesca  

é  necessá r ia  a  par t ic ipação  da  popu lação  d i re tamente  in te ressada 

no  assun to .  Segundo  ALMEIDA,  2004 ,  e ssa  ges tão  pa r t ic ipa t i va ,  

onde  gove rno  e  comun idade  tomam as  dec isões  con jun tamente  

teve  seu  marco  in ic ia l  na  comun idade  de  Or i x im i ná /PA  onde  teve  

in íc io  a  d i scussão  sob re  a  imp lan tação  de  um aco rdo  de  pesca  do  

Lago  Sapucuá,  a  qua l  resu l tou  na  p r ime i ra  po r ta r ia  de  pesca  sob  a  

ég ide  da  ges tão  pa r t i c ipa t i va .  No  momento  a tua l  ex i s tem 09  

aco rdos  de  pesca ,  sendo  g rande  par te  re la t i vas  aos  lagos  

s i tuados  no  Mun ic íp io  de  Santa rém/PA.  

A  ges tão  pa r t i c ipa t i va  da  pesca  que  tem como base  os  

aco rdos  de  pesca  es tabe lec idos  en t re  as  comun idades  r ibe i r inhas  

no  sen t ido  de  o rgan izar  a  pesca  es tá  fundamen tada  no  documen to  
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chamado:  “Admin is t ração  Pa r t ic ip a t i va ”  e  na  po r ta r ia  de  número  

07 /96  do  IBAMA.  

Segundo  o  IBAMA,  a o  se  ana l isa r  a  o r igem h is tó r i ca  dos  

aco rdos  de  pesca  fo i  f undamen ta l  pa ra  a  imp lan tação  dos  mesmo 

a  pa r t i c ipação  da  ig re ja  ca tó l i ca ,  a t ravés  dos  Mov imen tos  de  

Educação  de  Base  (MEB)  e  do  es t abe lec imen to  de  Comun idades 

Ec les ia is  de  Base  (CEB ’s) ,  como e lemen tos  fomentado res  para  

que  os  aco rdos  fossem es tabe lec idos  nas  comun idades 

d i re tamen te  in te ressadas.  Pos te r io rmente  a  es te  marco  in i c ia l  

ou t ras  en t idades  também con t r ibu í ram pa ra  o  fo r ta lec im en to  dos  

aco rdos  de  pesca ,  den t re  e las  des taca -se  o  pape l  desempenhado  

pe lo  Ins t i tu to  Amazôn ico  de  Mane jo  dos  Recu rsos  Amb ien ta is  –  

IARA que  é  o  ó rgão  responsáve l  pe la  admin is t ração  dos  recu rsos  

pesque i ros  do  Méd io  Amazonas ,  que  eng loba  os  es tados  do  Pa rá  

e  do  Amazonas,  tendo  in íc io  no  ano  de  1990  com a  imp lan tação  de  

um programa de  coope ração  técn ica  en t re  o  IBAMA e  a  Agênc ia  de  

Cooperação  Técn ica  A lemã  –  GTZ.  O  IARA tem como função 

p r imord ia l  t raze r  respos tas  aos  d iversos  g rupos  pesque i ros  

ex is ten tes  no  u n ive rso  amazôn ico  serv indo  como e lemen to  

med iado r  dos  con f l i tos  po rven tu ra  ex is ten tes .  

A inda  segundo  o  IBAMA,  e s ta  ten ta t i va ,  en t re tan to ,  não  

logrou  êx i to  dese jado ,  da í  o  p ro je to  IARA fo i  ex t in to  dando  lugar  

ao  Pro je to  P ro -Vá rzea  que  teve  como ob je t i vo  p r i mord ia l  o  

es tabe lec imen to  de  bases  c ien t í f i cas ,  técn icas  e  po l í t i cas  pa ra  a  

p reservação  e  mane jo  ambien ta l  e  soc ia lmen te  sus ten táve l  dos  

recursos  pesque i ros  na  bac ia  amazôn ica .  

Em todo  es te  p rocesso  pode -se  des taca r  do is  a to res :  o  

Es tado ,  com seu  pape l  reg u lamen tado r  e  con t ro lado r  do  uso  

rac iona l  dos  recursos  na tu ra is ,  e  de  ou t ro  a  soc iedade  c i v i l ,  que  

u t i l i za  os  recu rsos  na tu ra is  como me io  de  sus ten to .  Es tes  do is  

l ados  an tagôn icos  quase  sempre  ap resen tam pos ições  

con t rad i tó r ias  e ,  vez  po r  ou t ra ,  ge ram -se  tensões  in te rnas  e  

ex te rnas .  Como fo rma  de  amen iza r  essa  conv ivênc ia  ap regoa -se  o  



 

 

26 

 

uso  da  ges tão  pa r t i c ipa t i va  como fo rma  de  conve rg i r  os  in te resses  

en t re  es tes  en tes ,  en t re tan to  em que  pese  não  ex is t i rem 

ins t rumentos  capazes  de  med i r  a  e fe t i v idade  dessa  p rá t ica ,  a  

s imp les  p rev isão  lega l  da  ex is tênc ia  desses  acordos  não  tem 

t raz ido  benef íc ios  e fe t i vos  pa ra  o  seu  sucesso .  

Como fo rma  de  sup r im i r  essa  ausênc ia  de  acordos  en t re  o  

en te  es ta ta l  e  a  soc iedade  in te ressada,  f o i  ven t i lada  a  

poss ib i l idade  de  se  de legar  aos  Conse lhos  Regiona is  de  Pesca  

esse  m is te r ;  ta l  f a to  não  levou  em con ta  que  os  Conse lhos  

Reg iona is  fo ram o r ig inados  da  in f luênc ia  de  ins t i tu ições  ex te rnas  

que  t inham como ob je t i vo  d i f und i r  o  consenso  en t re  g rupos 

d is t in tos ,  do  que  sendo  o r ig iná r io  da  p ró p r ia  comun idade 

in te ressada.  Neste  sen t ido  é  sa lu ta r  c i ta r  NADER (1994 ) ,  que  

es tabe lece :  

[ . . . ] a n a l i s a r  v á r i o s  c a s o s  d e  p o s s í v e i s  l i g a ç õ e s  e n t r e  a  
e v a n g e l i za ç ã o  c r i s t ã  e  a s  l e i s  c o n s t a t a n d o  q u e ,  d e s d e  o  
i n í c i o  d o  s é c .  X I X ,  o s  m i s s i o n á r i o s  e s t a v a m  f o r t e m e n t e  
e n v o l v i d o s  c o m  a  s o l u ç ã o  d e  d i s p u t a s  e  g o s t a v a m  d o  
p a p e l  d e  p a c i f i c a d o r e s ,  n ã o  q u e  i s s o  s e j a  
o b r i g a t o r i a m e n t e  p o s i t i v o .  P e l o  c o n t r á r i o ,  a  p r e o c u p a ç ã o  
m u i t a s  v e ze s  s e  r e s u m e ,  n ã o  c o m  a s  c a u s a s  d a  
d i s c ó r d i a ,  m a s  e m  c r i a r  c o n s e n s o ,  h o m o g e n e i d a d e  e  
c o n c ó r d i a  a  q u a l q u e r  p r e ç o ,  s e m  l e v a r  e m  c o n t a  o  
c o n t e x t o  d e  d i f e r e n t e s  i n t e r e s s e s  e  c o n f l i t o s  e n v o l v i d o s .  

 

Conforme  exposto  ac ima,  cons ta ta -se  que  os  mov imen tos  

soc ia is ,  as  po l í t i cas  de  o rdenamen to  pesque i ro  e  a  l i te ra tu ra  

sob re  pesca  in te r io r  pa ra  a lguns  es tados  s ão  vas tos .  Por  ou t ro  

lado ,  pouco  se  sabe  sob re  o  es tado  de  Rora ima,  apesar  de  

in tegra r  a  bac ia ,  sendo  l im í t ro fe  ao  Amazonas.  Segundo  Fe r re i ra  

(2007 ) ,  em Rora ima,  o  se to r  é  t ím ido  e  a  p rodução  não  chega  a  

sup r i r  o  mercado  loca l ,  que  impor ta  pescado  do  es tad o  do  

Amazonas.  Segundo  o  mesmo au to r ,  a  ma io r  pa r te  dos  pescado res  

e  embarcações  es tá  concen t rada  nos  mun ic íp ios  de  Rora inópo l i s ,  

Ca raca ra í  e  Boa  V is ta  e  chama a  a tenção  para  o  fa to  do  es tado  de  

Rora ima  possu i r  o  menor  consumo per  cap i ta  de  pescado  da  

reg ião ,  es t imado  em ce rca  de  7 ,7kg /ano .  



 

 

27 

 

No mesmo sen t ido ,  não  se  encont ra  na  l i te ra tu ra ,  qua lque r  

d iagnóst ico  ou  desc r ição  sob re  o  se to r  pesque i ro  de  Rora ima  e  é  

desconhec ido  o  pe r f i l  soc ioeconômico  dos  pescado res .  Os  poucos 

es tudos  encont ra dos,  con fo rme  Fer re i ra  (2007) ,  possuem en foque 

sob re  a  b io log ia  e  eco log ia  das  espéc ies  exp lo tadas.  

O  Es tado  de  Rora ima  faz  pa r te  da  Amazôn ia  lega l  e  é  

f ron te i r iço  com a  Venezue la  e  a  Repúb l ica  Coopera t i v i s ta  da  

Gu iana ,  loca l i zada  na  reg ião  Noroes te  do  B ra s i l  é  enc ravado  no  

P lana l to  das  Gu ianas  e  ap resen ta  como vegetação  dom inante  a  

f lo res ta  amazôn ica ,  havendo  também uma grande  fa ixa  de  savana 

no  cen t ro - les te  e  ao  su l  p redom ina  a  p lan íc ie  amazôn ica .  É  

composto  a tua lmente  de  15  mun ic íp ios ,  des tacando -se  o  mun ic íp io  

de  Caraca ra í  com 21 ,15% do  te r r i tó r io  to ta l  do  es tado .  O  c l ima 

p redominante  é  t rop ica l  úmido  e  equato r ia l  sub -úm ido ,  com 

amp l i tude  té rm ica  máx ima  de  18°  C,  com a  tempera tu ra  méd ia  

m ín ima  de  20°  C,  com n íve is  ba ixos  em re lação  ao  mar ;  como  

exceção  a  es ta  amp l i tude  té rm ica ,  temos  as  reg iões  com a l t i tudes  

ac ima  de  1 .100  m cu ja  tempera tu ra  m ín ima chega  à  6°  C e  a  

máx ima à  20°  C 2.  

No  que  d iz  respe i to  às  es tações c l imát icas  e las  são  bem 

de f in idas ,  sendo:  a  chuvosa  e  a  seca ;  a  chuvosa  concen t ra -se  

en t re  os  meses  de  ab r i l  à  se tembro  e  a  seca ,  en t re  os  meses  de  

ou tub ro  à  março .  O  índ ice  p luv iomé t r i co  méd io  va r ia  de  

2 .200 /2 .250  mm SW  à  1 .600 /1 .000  mm a  NE da  bac ia  do  R io  

B ranco .  A  cober tu ra  vege ta l  do  es tado  de  Rora ima  in tegra  a  

f lo res ta  amazôn ica  é  c lass i f i ca da  como “P ro je to  RandamBras i l ”  e  

é  d i v id ido  em o i to  t ipos ,  sendo  e les :  f lo res tas  ombró f i l as  t rop ica is  

de  ba ixa  e  méd ia  a l t i t ude ,  f lo res ta  ombró f i las  t rop ica is  densas  de  

montanha,  ombró f i las  t rop ica is  abe r tas  com e  sem pa lme i ras ,  

                                                           
2
 Dados colhidos junto à Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento do Estado de Roraima – 

SEPLAN/RR 
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f lo res ta  t rop ica l  es tac iona l  sem idec idua l ,  f lo res ta  t rop ica l  densa ,  

savanas,  campos l impos do  Rio  B ranco  e  re fúg ios  eco lóg icos 3.   

Pon to  impor tan te  pa ra  aná l ise  da  p resen te  d isse r tação  d iz  

respe i to  à  h id rogra f ia  do  Es tado  de  Rora ima  que  faz  pa r te  da  

Bac ia  H id rográ f ica  Amazôn ica  e  tem  área  to ta l  de  204 .640  km²  

d i v idas  en t re  os  r ios  B ranco  (45 .530  km² ) ,  Ura r icoe ra  (25 .184  

km² ) ,  Ca t r iman i  (17 .269  km² ) ,  Muca ja í  (21 .602  km²) ,  Tacu tu  

(42 .904  km² )  e  Anauá  (25 .121  km² )  e  seus  t r ibu tá r ios 4.  

                                                           
3 Dados colhidos junto à Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento do Estado de Roraima – 

SEPLAN/RR 
4
 Dados colhidos junto à Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento do Estado de Roraima – 

SEPLAN/RR 
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F igur a  1 .  Bac ia  H id r og rá f i ca  de  Ror a ima  ( Mapas  de  Ror a ima,  2015) .  

 

De  todos  os  r ios  de  compõe  a  bac ia  h id rográ f i ca  de  Rora ima  

o  r io  B ranco  é  ap resen ta  ma io r  rep resen ta t i v idade  em te rmos  de  

ab rangênc ia  te r r i to r ia l ,  uma  vez  que  e le  p ra t i camente  t ranspassa  

toda  reg ião  do  es tado .  Es te  r io  é  um t r ibu tá r io  do  r io  Negro  é  

escoa  no  sen t ido  no r te -su l  e  é  o r ig inado  da  con f luênc ia  en t re  os  

r i os  Ura r icoera  e  Tacu tu ,  a  30  Km a  montan te  da  c idade  de  Boa 
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Vis ta .  Tem como p r inc ipa is  a f luen tes  os  r ios  Cauamé,  Muca ja í ,  

Anauá e  Ca t r imân i 5.  

Boa  V is ta  é  a  cap i ta l  do  Es tado  de  Rora ima.  A  c idade  s i tua -

se  na  porção  cen t ro -o r ien ta l  do  es tado ,  na  m ic ro r reg ião  de  Boa 

V is ta ,  meso r reg ião  do  Nor te  de  Rora ima ,  possu indo  uma  á rea  de  

5 .117 ,9  km²  (que  cor responde  a  2 ,54% do  es tado ) ,  l im i ta -se  com 

Paca ra ima  a  no r te ;  No rmand ia  a  no rdes te ;  Bon f im  a  les te ;  Cantá  a  

sudes te ;  Muca ja í  a  sudoeste ;  A l to  A legre  a  oes te  e ;  Amaja r i  a  

no roes te .  O  mun ic íp io  possu i  1 .447 ,35  km²  de  á reas  ind ígenas,  o  

que  co r responde  à  25 ,33% do  te r r i tó r io  t o ta l .  (GUÍA  TURÍSTICA 

DE RORAIMA,  2008 ) .  

De  aco rdo  com Fe rre i ra  (2007 ) ,  a  popu lação  de  Boa  V is ta  

consume cerca  de  2 .300  tone ladas /ano  de  pescado,  das  qua is ,  

apenas  300  tone ladas  são  pescadas  em ambien tes  na tu ra is  (o  

res tan te  é  p roven ien te  da  aqu icu l tu ra  e  de  impor tações  do  Es tado  

do  Amazonas) .  Ass im,  ao  se  cons ide ra r  a  popu lação ,  o  consumo 

per  cap i ta  resu l ta  em 7 ,7kg/ano ,  o  que  é  mu i to  in fe r io r  ao  res tan te  

da  reg ião  Amazôn ica .  A inda  s egundo  Fe r re i ra  (2007 ) ,  pouco  se  

sabe  sobre  a  rea l idade  do  se to r  no  mun ic íp io ,  apesa r  da  

Sec re ta r ia  de  Pesca  e  Aqu icu l tu ra  -  SEAP te r  reg is t rado  pa ra  o  

Es tado  todo  de  Rora ima,  ce rca  de  2 .600  pescado res  p ro f iss iona is  

e  631  embarcações.  

Dent ro  da  c idade  de  Boa  V is ta  faz -se  necessá r io  dá  um 

recor te  geográ f i co  pa ra  ana l isa r  o  ba i r ro  F ranc isco  Caetano  F i lho ,  

conhec ido  popu la rmente  com Be i ra l ,  que  é  loca l i zado  na  Zona  Su l  

da  Cap i ta l  à  margens  do  R io  B ranco  e  que  abrange os  ba i r ros  de  

São  V icen te ,  Ca lungá  e  Cent ro  de  Boa  V is ta ,  ta l  f a to  jus t i f i ca -se  

dev ido  ao  fa to  de  que  nessa  loca l idade  há  g rande  a t i v idade  

econômica  de  pesca  e  serve  também de  res idênc ia  para  mu i tos  

pescadores .  (F igura  0 2 )  

                                                           
5
 Dados colhidos junto à Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento do Estado de Roraima – 

SEPLAN/RR 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Boa_Vista_(microrregi%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Boa_Vista_(microrregi%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Norte_de_Roraima_(mesorregi%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pacaraima
http://pt.wikipedia.org/wiki/Normandia_(Roraima)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bonfim_(Roraima)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cant%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mucaja%C3%AD
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alto_Alegre_(Roraima)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Amajari
http://pt.wikipedia.org/wiki/Km
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F igur a  2 .  Ba i r r o  F ranc i sco  Cae tano  F i l ho  (Be i ra l )  (G oog le  Maps ,  2015) .  

 

 A  h i s tó r ia  do  ba i r ro  es tá  in t r insecamente  l i gada  à  o r igem da  

c idade de  Boa V is ta ,  nes te  sen t ido  apon ta  OLIVEIRA (2010 ) :  

O s  a s s o c i a d o s  d a  O r g a n i za ç ã o  d o s  Í n d i o s  d a  C i d a d e  t ê m  
i n i c i a lm e n t e  d e s a f i o s  d u p l o s :  o  p r im e i r o  é  b u s c a r  
r e s p o s t a s  p a r a  a s  l a c u n a s  a p r e s e n t a d a s  p e l a  
h i s t o r i o g r a f i a  r e g i o n a l ,  n a  c o n s t r u ç ã o  h i s t ó r i c a  e  c u l t u r a l  
d a  c i d a d e  d e  B o a  V i s t a ,  e  o  s e g u n d o ,  d e  g a r a n t i r  o  
r e c o n h e c im e n t o  d a  c u l t u r a  i n d í g e n a  d i f e r e n c i a d a  d a  
n a c i o n a l .  Q u a n d o  a  O D I C  r e a l i za  a s  o f i c i n a s  c u l t u r a i s  
n o s  b a i r r o s ,  o s  p a r e n t e s  d e s e j am  d e b a t e r  a s p e c t o s  d a  
h i s t ó r i a  a  p a r t i r  d a  e x i s t ê n c i a  d a  f a ze n d a  B o a  V i s t a  d o  
r i o  B r a n c o  ( 1 8 3 0 )  q u e  é  m a r c a d a  p e l a  p r e s e n ç a  d e  
m a l o c a s  d a s  e t n i a s  M a k u x i ,  W a p i c h a n a  e  d e  a l g u n s  
P a r a v i l h a n a  o u  P a r a v i a n a ,  c u j a  e t n i a  e s t á  d e s a p a r e c i d a .  
D e  a c o r d o  c o m  o s  r e l a t o s  d o s  p a r e n t e s ,  f a z - s e  
n e c e s s á r i o  d i s c u t i r  a  o r i g e m  d a  c i d a d e  d e  B o a  V i s t a  a  
p a r t i r  d a  p r e s e n ç a  d a s  r e f e r i d a s  m a l o c a s  q u e  a n t e c e d e m  
a  f a ze n d a  B o a  V i s t a .  Es s e  t e m a  é  r e l e v a n t e  p a r a  o s  
í n d i o s  u r b a n o s ,  p o i s  i n d i c a  a  p a r t i c i p a ç ã o  e f e t i v a  d e s s e s  
p o v o s  i n d í g e n a s  n a  o r i g e m  d a  c i d a d e .   
 

 A á rea  ob je to  de  es tudo  teve  reg is t rada  suas  p r ime i ras  

ed i f i cações  nas  décadas  de  30  e  40 ,  po r  in f l uênc ia  da  Ig re ja  

Cató l ica  os  p r ime i ros  morado res  f i xa ram -se  naque la  po rção ,  com o  

in tu i to  de  e xecu ta r  a  exp lo ração  m ine ra l  às  margens  do  R io  
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Branco ;  ta l  f a to  causou  uma  grande  degradação  amb ien ta l  a  uma  

á rea  a té  en tão  in tocada.  (SOUSA,  2009 ) .  

 De  aco rdo  com a  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de   

Gestão  Pa r t i c ipa t i va -SEMGP,  as  p r inc ipa is  a t i v idades  econômicas  

desenvo lv idas ,  no  sécu lo  XIX ,  na  loca l idade  conhec ida  a tua lmente  

com Be i ra l ,  es tavam assoc iadas  à  c r iação  de  gado,  agr icu l t u ra  de  

subs is tênc ia  e  a  a t i v idade  pesque i ra .  Pos te r io rmente ,  a inda  

segundo  a  SEMGP,  a  exp lo ração  m ine ra l  deu  g rande  impu lso  à  

ocupação  das  margens do  R io  B ranco .  

 D i fe ren temen te  dos  es tados  das  reg iões  Su l  e  Sudeste ,  o  

es tado  de  Rora ima  não  so f reu  um p rocesso  m igra tó r io  que  fo i  

impu ls ionado  pe la  indus t r ia l i zação ,  mas  s im  a t ra ídos  pe la  

poss ib i l idade  de  me lho r ia  de  v ida  a t ravés  do  gar impo,  g rande 

quan t idade  de  nordes t inos  e  su l i s tas  apo r ta ram neste  es tado  com 

o  sonho  do  “e ldorado ” .  Neste  sen t ido  aponta  S ILVA (2009 ,  p .51) :  

“a  c idade  de  Boa  V is ta ,  ( . . . )  concent ra  uma  popu lação  não  

somente  na t i va ,  mas  de  im ig ran tes  que  buscam a  ú l t ima f ron te i r a ,  

como  a l te rna t i va  de  sob rev ivênc ia ” .  Nes ta  a tmosfe ra  fo i  

imposs íve l  ev i ta r -se  a  p ro l i f e ração  de  ba i r ro  sem qua lque r  t ipo  de  

p lane jamento  u rban ís t i co ,  o  que  oco r reu  com o  Bei ra l .  

 Out ro  fa to r  re levan te  de  m ig ração ,  a lém da  “cor r ida  do  ouro ”  

deveu -se  ao  p rograma do  Gove rno  Fede ra l  que  t inha  como d i re t r i z  

ocupa r  essa  reg ião  long ínqua  po r  ques tões  re lac ionadas  à  

segu rança  nac iona l .  Sob re  ta l  f a to  VALE(2007 ) :  

( . . . ) ,  p r o m o v e u  o  c r e s c im e n t o  d o  T e r r i t ó r i o  a t r a v é s  d e  
u m a  p o l í t i c a  u r b a n a  c o n c e n t r a d a  n a  c a p i t a l ,  r e a l i za n d o  
o b r a s  i n f r a  e s t r u t u r a i s  f í s i c a s  e  s o c i o e c o n ô m i c a s .  
C o n t u d o ,  d e v i d o  a o  i n t e n s o  c r e s c im e n t o  p o p u l a c i o n a l ,  
c o m  o  a g r a v a m e n t o  d e  d é f i c i t  h a b i t a c i o n a l ,  a m p l i o u  
s i g n i f i c a t i v a m e n t e  á r e a s  o c u p a d a s  p o r  h a b i t a ç õ e s ,  
c o n s t r u í d a s  d e  im p r o v i s o ,  e m  l o c a i s  g e r a lm e n t e  
i n a d e q u a d o s  e  s e m  o b e d e c e r  a o s  r e q u i s i t o s  m í n im o s  d e  
h a b i t a b i l i d a d e .      
 

 

Toda  es ta  ocupação  deso rdenada t rouxe  sé r ios  p rob lemas  

es t ru tu ra is  e  soc ia is  ao  ba i r ro ,  que  es tão  re f le t idos  ho je  na  fa l ta  



 

 

33 

 

de  es t ru tu ra  de  equ ipamen to  e  se rv i ços  púb l i cos  bás icos ,  ne les  

inc lu ídos  saneamen to  bás ico ,  as fa l to ,  i lum inação  púb l ica ,  pos tos  

de  saúde,  den t re  ou t ros ,  e  p rob lemas  de  o rdem soc ia l  que  tem na  

v io lênc ia  do  loca l  seu  p r inc ipa l  expoente ,  já  que  o  ba i r ro  é  

conhec ido  pon to  de  d rogas na  c idade  de  Boa  V is ta .  N este  sen t ido  

apon ta  ANDRADE (2011) :  

V e j a m o s  q u e  j á  n e s s e  p r o c e s s o  d e  o c u p a ç ã o  d o  e s t a d o  
d e  R o r a im a ,  o s  p r o b l e m a s  d e  p l a n e j a m e n t o s  t o r n a r a m - s e  
a l g o  r e c o r r e n t e ,  p r o p i c i a n d o  a  f o r m a ç ã o  d e  g u e t o s  e  
b a i r r o s  s e m  e s t r u t u r a ,  a l g u n s  p r o v e n i e n t e s  d e  i n v a s õ e s  e  
q u e ,  c o m  o  t e m p o ,  f o r a m  a d m i t i d o s  p e l o  p o d e r  p ú b l i c o  
c o m o  b a i r r o s .  
  
É  n e s s e  c o n t e x t o  q u e  p e r c e b e m o s  q u e  a  á r e a  C a e t a n o  
F i l h o ,  a d q u i r i  e m  p a r t e  d e  s u a  e s t r u t u r a ,  c a r a c t e r í s t i c a s  
d e  u m a  f a v e l a ,  p r i n c i p a lm e n t e  n o  q u e  t o c a  a  q u e s t ã o  d a  
f a l t a  d e  e s t r u t u r a  u r b a n a  e  á r e a  d e g r a d a d a  c o m o  j á  f o i  
c i t a d o  a c im a ,  m a s  p o d e m o s  a i n d a  a c r e s c e n t a r  a  f a l t a  d e  
s e g u r a n ç a  p ú b l i c a  e f e t i v a  n o  l o c a l  c o m o  u m  d o s  
p r i n c i p a i s  p r o b le m a s  c o n t e m p o r â n e o s .  
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3 METODOLOGIA 

 

 O  conce i to  de  metodo log ia  segundo  DEMO (1981:07 )  pode 

ser  en tend ido  como sendo  “o es tudo  dos  caminhos,  dos  

ins t rumentos  usados  pa ra  se  fa ze r  c iênc ia ” .  Segundo  o  d i c ioná r io  

e le t rôn ico  de  Au ré l io  metodo log ia  pode  se r  de f in ida  com o  sendo 

“1.  A r te  de  d i r ig i r  o  esp í r i to  na  busca  da  verdade;  2 .  Ap l i cação  do  

mé todo  no  ens ino” .  

 Nes te  sen t ido  a f i rma  GIL  (1994 :27)  que  o  método  c ien t í f i co  

pode  se r  en tend ido  como sendo  um “ con jun to  de  p roced imentos  

in te lec tua is  e  técn icas  ado tadas pa ra  se  a t ing i r  o  conhec imento ” .  

Corr ique i ramen te  há  uma  grande  dúv ida  na  d is t inção  en t re  

método  e  técn ica ,  pa ra  d i r im i r  es ta  questão  reco r re -se  ao  conce i to  

ado tado  po r  RUIZ  (1966 :138 ) ,  que  a f i rma  que :  “método ( . . . . )  

t raçado  das  e tapas  fundamenta is  da  pesqu isa ,  enquan to  a  pa lavra  

técn ica  s ign i f i ca  os  d iversos  p roced imentos  ou  a  u t i l i zação  de  

d ive rsos  recursos  pecu l ia res  a  cada  ob je to  da  pesqu isa ,  den t ro  

das  d ive rsas  e tapas do  mé todo ” .  

O campo  de  a tuação da  metodo log ia  pode se r  d i v id ida  en t re  

do is  campos  foca is  pa ra  qua l  e la  se  p ropõe,  sendo e les :  quan to  

aos  f ins  e  aos  me ios  da  pesqu isa .  

Sendo que  quanto  aos  f in s ,  a f i rma  VERGARA (1998:45)  que  

se  pode  c lass i f i ca r  uma  pesqu isa  quantos  aos  f ins  em:  

“exp lo ra tó r ia ,  desc r i t i va ,  exp l i ca t iva ,  me todo lóg ica ,  ap l icada  e  

in te rvenc ion is ta ” .  Nes te  t raba lho  u t i l i z ou -se  a  pesqu isa  descr i t i va ,  

uma  vez  que  se  busc ou  iden t i f i ca r  e  desc reve r  as  carac te r ís t i cas  

soc ioeconômicas  de  uma  amost ra  de  pescado res  no  Mun ic íp io  de  

Boa  V is ta /RR.  

A p resen te  pesqu isa  baseou -se  em um es tudo  qua l i ta t i vo  da  

popu lação  ob je to  de  es tudo  uma  vez  que  não  se  pôde  emprega r  a  

técn ica  de  in fe rê nc ia  es ta t ís t ica ,  onde  se  par t indo  de  uma  amost ra  

da  popu lação ,  com o  emprego  de  técn icas  es ta t ís t icas  (méd ia ,  
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med iana ,  moda,  desv io  pad rão ,  den t re  ou t ros )  buscou -se  a  

ade rênc ia  necessá r ia  aos  ob je t i vos  do  es tudo ,  ha ja  v i s ta  que  o  

es tado  de  Rora ima  se  most ra  mu i to  caren te  no  reg is t ro  e  

s i s temat i zação  dos  dados  quant i t a t i vos  re la t i vos  ao  se to r  

pesque i ro .  

Quantos  aos  me ios  u t i l i zados  nes ta  pesqu isa ,  podemos  a inda  

c i ta r  VERGARA que  t r ouxe  como des taque  que  os  me ios  de  

inves t igação  podem se r :  pesqu isa  de  campo ,  pesqu isa  de  

labo ra tó r io ,  pesqu isa  documen ta l ,  pesqu isa  b ib l iog rá f i ca ,  pesqu isa  

ação ,  es tudo  de  caso ,  e tc .  

A inda  segundo  a  au to ra  a  pesqu isa  de  campo  pode  ser  

en tend ida  como sendo  :  “ uma inves t igação  empí r i ca  que  se  rea l i za  

no  loca l  onde  ocor re  ou  oco r reu  o  fenômeno  e  pode  inc lu i r  

ques t ioná r ios ,  en t rev is tas ,  t es te  e  obse rvações ” .  

Para  a lcança r  os  ob je t i vos  p ropostos ,  f o ram rea l i zadas  

pesqu isas  em dados  secundá r ios  ex is ten tes  em ó rgão  p úb l i cos  

re la t i vos  ao  se to r  e  assoc iação  de  pescado res  do  Mun ic íp io  de  

Boa  V is ta .  

Fo ram também es tabe lec idas  en t rev is tas  com p ro f i ss iona is  

do  se to r  ob je to  de  pesqu isa .  Es tas  fo ram fe i tas  po r  me io  de  

quest ioná r io  p reench ido  pe lo  pesqu isado r  ( ve r  anexo  01 )  com os  

morado res  loca is  e  a  ou t ras  o rgan izações  envo lv idas  com o  se to r  

pesque i ro ;  sendo abe r tas  com reg is t ro  de  campo e ,  também,  

a t ravés  de  quest ioná r ios  d i r i g idos  às  l ide ranças,  homens  e  

mu lhe res  moradores  das  comun idades.  As  en t rev is tas  fechadas 

po r  me io  de  ques t ioná r ios  abo rdaram as  ques tões  re la t i vas  ao  

pe r f i l  soc ioeconômico  dos  pescadores  p ro f iss iona is .  

Des ta  fo rma,  quan to  aos  me ios  pode -se  c lass i f i ca r  a  

p resen te  pesqu isa  como sendo :  

  b ib l i ográ f ica ,  uma  vez  que ,  a  base  pa ra  a  

fundamentação  teó r ica  e  metod o lóg ica  da  p resen te  

pesqu isa  par t iu  da  inves t igação  do  es tado  da  a r te  dos  
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pr inc ipa is  temas que  a  pe rme iam,  des tacando -se :  

h is tó r i co  desc r i t i vo  do  p rocesso  de  pesca  na  reg ião  

no r te  do  Bras i l ,  aná l ise  geográ f ica  da  reg ião  ob je to  da  

pesqu isa ,  impor tânc ia  soc i oeconômica  do  se to r  

pesque i ro  pa ra  a  economia  loca l ;  

  de  campo,  po is  para  a  aná l ise  dos  dados 

soc ioeconômicos  fo ram u t i l i zadas  pesqu isas  com as  

comun idades  que  d i re tamente  tem na  a t i v idade  

pesque i ra ,  seu  p r inc ipa l  me io  de  subs is tênc ia .  

Uma vez  co le tados  os  dados  re la t ivos  à  pesqu isa  de  campo,  

os  mesmos  subs id ia ram aná l ises  soc ioeconômicas  que  pe rmi t i r am 

ao  au to r  t raça r  um per f i l ,  a inda  que  e lementa r ,  do  se to r  pesque i ro  

no  es tado  de  Rora ima.  

Pa ra  a  aná l i se  e  in te rp re tação  dos  dados,  apesa r  de  se rem 

e tapas  d is t in tas  do  p rocesso  es tão  in t r insecamente  l igados,  nes te  

sen t ido  a f i rma GIL  (2002,  p .146 ) :  

A  a n á l i s e  e  i n t e r p r e t a ç ã o  d o s  d a d o s  n a  p e s q u i s a - a ç ã o  
c o n s t i t u i  t e m a  b a s t a n t e  c o n t r o v e r t i d o .  H á  p e s q u i s a s  e m  
q u e  o s  p r o c e d im e n t o s  a d o t a d o s  s ã o  m u i t o  s e m e l h a n t e s  
a o s  d a  p e s q u i s a  c l á s s i c a ,  o  q u e  im p l i c a  c o n s i d e r a r  o s  
p a s s o s :  c a t e g o r i za ç ã o ,  c o d i f i c a ç ã o ,  t a b u l a ç ã o ,  a n á l i s e  
e s t a t í s t i c a  e  g e n e r a l i za ç ã o .  H á ,  p o r é m ,  p e s q u i s a s  e m  
q u e  s e  p r i v i l e g i a  a  d i s c u s s ã o  e m  t o r n o  d o s  d a d o s  
o b t i d o s ,  d e  o n d e  d e c o r r e  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d e  s e u s  
r e s u l t a d o s .  D e s s a  d i s c u s s ã o  p a r t i c i p a m  p e s q u i s a d o r e s ,  
p a r t i c i p a n t e s  e  e s p e c i a l i s t a s  c o n v i d a d o s .  M u i t a s  v e ze s  o  
t r a b a l h o  i n t e r p r e t a t i v o  é  e l a b o r a d o  c o m  b a s e  a p e n a s  n o s  
d a d o s  o b t i d o s  e m p i r i c a m e n t e .  H á  c a s o s ,  e n t r e t a n t o ,  e m  
q u e  c o n t r i b u i ç õ e s  t e ó r i c a s  t o r n a m - s e  m u i t o  r e l e v a n t e s .  
P o r  e x e m p l o ,  n a s  p e s q u i s a s  s o b r e  m i g r a ç ã o  e  
m o v im e n t o s  s i n d i c a i s ,  q u e  e n v o l v e m  m u i t a s  v a r i á v e i s  n ã o  
m a n i f e s t a s ,  a s  c o n t r i b u i ç õ e s  t e ó r i c a s  s ã o  m u i t o  
im p o r t a n t e s .  S ó  c o m  b a s e  n e l a s  é  
q u e  o s  d a d o s  o b t i d o s  p o d e m  s e r  o r g a n i za d o s  s e g u n d o  u m  
q u a d r o  d e  r e f e r ê n c i a  q u e  l h e s  e m p r e s t a  s i g n i f i c a d o .  
 
Am b a s  f a ze m  p a r t e  d e  u m  p r o c e s s o  e m  q u e  o      
p e s q u i s a d o r  i r á  c o n s o l i d a r ,  l im i t a r  e  i n t e r p r e t a r  o s    
d a d o s  o b j e t o  d e  c o l e t a ,  c o n s t r u i n d o  a  a n á l i s e  d e  
c o n t e ú d o ,  p a r a ,  p a r t i n d o  d e l a ,  f o r m a r  s i g n i f i c a d o  s o b r e  o  
o b j e t o  d e  p e s q u i s a .  

 

Pa ra  a  rea l i zação  do  es tudo  da  es t imat i va  do  impacto  do  

se to r  pesque i ro  no  P rodu to  In te rno  B ru to  (P IB )  es tado  de  Rora ima 
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ut i l i zou -se  um es tudo  comparado  do  se to r  em re lação  ao  va lo r  

to ta l  do  P IB  es tadua l .  Des ta  fo rma se rá  poss íve l  es tabe lece r  o  

va lo r  pe rcen tua l  que  o  se to r  rep resen ta  à  economia  loca l .  

Fo i  rea l i zada  uma  campanha  de  co le ta  na  loca l idade  

pesqu isada ,  onde,  f o ram rea l i zadas  cen to  e  c inquenta  en t rev is ta  

no  pe r íodo  de  março  à  ab r i l  do  co r ren te  ano .   
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4 SISTEMATIZAÇÃO DE DADOS COLETADOS 

 

 Es te  cap í tu lo  tem como ob je t i vo  p r imord ia l  a  s is temat i zação  

dos  dados  co le tado  a t ravés  de  pesqu isa  de  campo  rea l i zada  jun to  

a  Co lôn ia  de  Pescado res  de  Rora ima,  cu ja  a  sede  f i ca  s i tuada  à  

Av .  Mar io  Homem de Me lo ,  3836  e  tem como p res iden te  o  S r .  

Ra imundo José  Gomes Sob r inho .  

 No  sen t ido  da  pesqu isa  de  campo  p roduz i r  conhec imen to  

re la t i vo  a  um prob lema,  tes ta r  uma  h ipó tese  ou  ge ra r  novas  

descober tas  em uma de te rminada  á rea  e labo rou -se  um 

quest ioná r io  onde pode -se  con templa r  dados  que  pudesse m do ta r  

a  p resen te  d i sse r tação  de  robustez  necessár ia  para  ge ra r  

i n fo rmações  só l idas  sobre  o  tema abo rdado.  

A  técn ica  u t i l i zada  pa ra  ta l  m is te r  f o i  a  da  en t rev is ta  

ind iv idua l ,  onde -se  o  pesqu isado r  de  posse  do  ques t ioná r io  p ré -

e labo rado  indagou  vá r ios  comp onen tes  da  co lôn ia  sob re  temas 

cor re la tos  ao  ob je to  de  es tudo .  

De posse  desses  dados pa r t iu -se  pa ra  o  es tudo  qua l i ta t i vo  

dos  dados,  uma  vez  que ,  a  ma io r ia  dos  i t ens  ob je tos  da  pesqu isa ,  

não  pe rmi t i r iam um t ra tamento  es ta t ís t i co  já  que  abo rdam 

questões  soc ioeconômicas .   

Há  que  se  ressa l ta r  a  d i f i cu ldade  encon t rada  pe lo  

pesqu isador  na  comp i lação  dos  dados  co lh idos ,  uma  vez  que  o  

se to r  não  ap resen ta  qua lque r  s is temat i zação ,  se ja  em o rgan ismos 

púb l icos  ou  p r i vados,  de  dados  re la t i vos  ao  se to r  pesque i ro ;  des ta  

fe i t a ,  a  p resen te  pesqu isa  buscou  no r tea r  o  re fer ido  se to r  de  

dados,  a inda  que  qua l i t a t i vos ,  que  pudessem da r  in íc io  ao  

p reench imento  des ta  lacuna  em um se to r  de  mu i ta  impor tânc ia  

pa ra  o  quad ro  soc ioeconômico  do  es tado  de  Rora ima.  

A  aná l ise  qua l i ta t i va  fo i  a  ún ica  fo rma  encont rada  pe lo  

pesqu isador  para  exp l i c i ta r  os  resu l tados  de  sua  pesqu isa  de  

campo,  uma  vez que  a  aná l ise  de  dados  qua l i ta t i vos  é  um 
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f enômeno  recen temente  re tomado ,  que  se  ca rac te r i za  po r  se r  um 

p rocesso  indu t i vo  que  tem como foco  a  f ide l idad e  ao  un ive rso  de  

v ida  co t id iano  dos  su je i tos ,  es tando  baseada nos  mesmos 

p ressupostos  da  chamada pesqu isa  qua l i t a t i va .  

Segundo  André  (1983 )  e la  v i sa  ap reende r  o  ca rá te r  

mu l t id imens iona l  dos  fenômenos em sua  man i fes tação  na tu ra l ,  

bem como cap ta r  os  d i f e ren t es  s ign i f i cados  de  uma  expe r iênc ia  

v i v ida ,  aux i l iando  a  compreensão do  ind iv íduo  no  seu  con texto .  

Contemporaneamen te  vem -se  d iscu t indo  a  necess idade  de  

es tabe lec imen to  de  p ré - requ is i tos  bás icos  para  a  apresen tação  

ob je t i va  de  dados  qua l i ta t i vos ,  busca -se  de f in i r  qua l  a  me lho r  

f o rma  de  ap resen tação  dessas  in fo rmações,  que  possam con t r ibu i r  

pa ra  a  fo rmação  de  conhec imento  c ien t í f i co .  A  ma io r ia  dos  

au to res  l i gados  ao  tema e lege  a  expe r iênc ia  do  pesqu isador  

den t ro  da  á rea  ob je to  de  es tudo ,  jun tamen te  com a  l i te ra tu ra  

v incu lada  ao  tema  co r re la to ,  como cond ição  “ s ine  qua  non ”  pa ra  o  

sucesso  da  pesqu isa  qua l i ta t i va .  

Po rém,  há  uma  d i f i cu ldade  imed ia ta :  a  não  ex is tênc ia  de  

p roced imentos  ap rop r iados  dev idamente  desc r i tos  na  l i te ra tu ra  

(LUDKE;  ANDRÉ,  1986 ) ,  o  que  to rna  o  pesqu isador  i nsegu ro  na  

de l im i tação  de  c r i té r ios  e  passos  metodo lóg icos . 

De  toda  essa  escassez de  p roced imentos  aprop r iados  

surgem f requen temente  dúv idas  como a  levan tada  por  C AMPOS 

(1984 )  onde  o  mesmo a f i rma  ex is t i r  uma  ques tão  dúb ia ,  que  nem 

sempre  pode  se r  reso lv ida  que  é  a  ga ran t ia  de  que  o  t raba lho  de  

campo  venha  a  to rnar -se  pesqu isa  de  fa to ,  ou  se ja ,  gera r  

conhec imen to  c r í t i co  sob re  uma  rea l idade  ana l isada ,  e  não  apenas 

dados  desconexos  com o  un ive rso  ob je to  de  es tudo ,  nes te  sen t ido  

não  pode -se  recor re r  a  l i te ra tu ra  pá t r ia  pa ra  ten ta r  d i r im i r  e  t raçar  

os  l im i tes  necessár ios ,  uma  vez  que  a  mesma most ra -se  mu i to  

escassa  sob re  o  tema.  

Des ta  fe i ta ,  de  um lado  as  abo rdagens  qua l i t a t i vas  t raçam 

caminhos  a l te rna t i vos  em re lação  à  r i g idez  pos i t i v is ta ,  no  ca mpo  
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das c iênc ias  soc ia i s  e  humanas,  po r  ou t ro  lado ,  vêm -se  

f requentemente  assoc iado  à  cons tan te  p reocupação  da  c lasse  

c ien t í f i ca  de  sua  não  poss ib i l idade  de  s is temat i zação ,  f a to  esse  

que  oco r reu  duran te  a  ten ta t i va  de  compi lação  dos  dados 

soc ioeconômicos  d a  p resen te  pesqu isa .   

Há  que  a inda  ressa l ta r  que ,  a inda  que  os  passos  

metodo lóg icos  em uma abo rdagem qua l i t a t i va  não  es te jam 

p rev iamen te  de f in idos ,  o  pesqu isado r  não  se  deve  cons ide rar  um 

ser  “ i lhado ”  tendo  apenas  sua  in tu ição  como gu ia ,  uma  vez  que  o  

con ta to  com a  rea l idade  pesqu isada  em assoc iação  com a  

fundamentação  teó r ica  o  pe rmi t i rá  t raze r  à  tona  conc lusões sob re  

o  tema  es tuado.  Ass im,  ao  fug i r  da  r ig idez  o  pesqu isado r  não  

deve rá  pe rde r  o  r i go r  em seu  t raba lho  -  regra  p r ime i ra  pa ra  a  

conc re t i zação  de  um p ro je to  c ien t í f i co  que  possa  v i r  a  con t r ibu i r  

pa ra  um conhec imen to  na  á rea  (G OMES,  1990 ) .  

Na  busca  da  assoc iação  en t re  a  rea l idade  pesqu isada  e  a  

fundamentação  teó r ica  do  tema  em ques tão ,  o  pesqu isado r  p ôde  

obse rva r  a lguns  tóp icos  que  merecem des taque  p a ra  um fu tu ro  

ap r imoramento  do  tema,  den t re  e les :  

  A  ma io r ia  dos  pescado res  que  fo ram en t rev is tados  são  

m igran tes  do  Nordes te  do  B ras i l  e  v ie ram pa ra  o  es tado  de  

Rora ima  na  espe rança  de  me lhor ia  de  v ida  e  encont ra ram na  

pesca ,  inc ia lmen te  uma fo rma de  subs is tênc ia  e ,  pos te r io rmente ,  

um me io  de  v ida ;  

  Quase  a  to ta l idade  de  seus  fam i l ia res  con t r ibuem,  

d i re ta  ou  ind i re tamente ,  com sus  a t i v idade  p ro f iss iona l ,  se ja  no  

mane jo  ou  comerc ia l i zação  do  pescado  exp lo tado ;  

  Um dado  es ta t ís t ico  que  merece  re levânc ia  d i z  respe i to  

ao  rend imen to  méd io  dom ic i l ia r  méd io  per  cap i ta  es t imado  

au fe r ido  na  a t i v idade  pesque i ra  que ,  na  ma io r ia  dos  casos  (75%) ,  

não  u l t rapassa  a  um e  me io  sa lá r ios  m ín imos  v igen tes  (R$  788 ,00  

–  se tecen tos  e  o i ten ta  e  o i to  rea is ) ;  o  que ,  segundo  dados  do  
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IBGE med idos  a t ravés  d a  Pesqu isa  Nac iona l  de  Amos t ra  de  

Domic í l ios  Con t ínua  2014  (PNAD) ,   se  comparado  à  méd ia  

reg iona l ,  cu jo  va lo r  f o i  de  R$  741 ,57  (se tecen tos  e  qua ren ta  e  um 

rea is  e  c inquen ta  e  s e te  cen tavos)  f i cou  ac ima des ta  e  ao  se  

comparar  com o  va lo r  da  renda  méd ia  loca l ,  que  fo i  de  R$  871 ,00  

(o i tocen tos  e  se ten ta  e  um rea is ) ,  a inda  segundo  a  PNAD,  

con t inua  supe r io r  na  comparação;  

  No  que  d iz  respe i to  à  es t ru tu ra  dom ic i l ia r  e  u rbana há  

um equ i l íb r io  no  ques i to  re la t i vo  a  zona  de  o r igem,  onde  pa r te  

mos t ra -se  u rbana e  ou t ra  ru ra l ;  

  No  que  se  re fe re  à  p rop r iedade  da  hab i tação  a  g rande 

ma io r ia  tem res idênc ia  p róp r ia  que ,  segundo  os  en t rev is tados ,  f o i  

adqu i r ida  com os  recursos  o r iundos da  a t i v idade  pesque i ra ;  

  Com re lação  a  a t i v idade  pesque i ra  a  ma io r ia  dos  

pescadores  a tuam há  ma is  de  10  anos com a t i v idade  p ro f i ss iona l  

de  pesca ;  

  Um dos  i tens  obse rvados  du ran te  a  pesqu isa  fo i  de  que  

a  a t i v idade  pesque i ra  não  guarda  f ron te i ras  te r r i to r ia is ,  onde  

todos  os  en t rev is tados ,  sem exceção,  j á  d esenvo lve ram suas 

a t i v idades  em ou t ras  reg iões ;  

  Todos  os  en t rev is tados  a f i rmam que  não  pescam só ,  

sempre  tem a juda  de  pa ren tes  ou  ou t ros  pescado res ,  segundo  os  

en t rev is tados  pe la  na tu reza  da  a t i v idade  a  pesca  não  pode  ser  

f e i t a  de  fo rma i so lada ;  

  No  que  d iz  respe i to  a  quant idade  de  d ias  semana is  que  

e les  ded icam a  a t i v idade  pesque i ra ,  a  to ta l idade  dos  en t rev is tados  

a f i rmaram que  pescam 05  ou  ma is  vezes  po r  semana ,  sa lvo  

du ran te  o  per íodo  do  de feso  onde  não  desenvo lvem suas 

a t i v idades  no rma is ,  sendo seu  sus te n to  nessa  época  p rov ido  pe lo  

pagamento  do  segu ro ;  

  Com re lação  à  quan t idade  de  ho ras  d iá r ia  ded icadas  à  

a t i v idade  pesque i ra  a  g rande ma io r ia  a f i rmou  ded icar  
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aprox imadamente  08  ho ras  d iá r ias  pa ra  o  desenvo lv imento  da  

a t i v idade ,  pa r te  desse  tempo  é  usada  pa ra  a  p repa ração  e  

manutenção  dos  equ ipamentos  de  pesca  e  ou t ra  pa r te  pa ra  a  

e fe t i va  rea l i zação  da  pesca ;  

  A  quan t idade  de  combust íve l  u t i l i zada  semana lmente  

também fo i  ob je to  da  pesqu isa  e  nesse  i tem a  quant idade  é  

va r iáve l  de  aco rdo  com a  d is tânc ia  a  ser  pe r co r r ida  o  que  é  d i tado  

pe la  época  do  ano ,  uma  vez  que  a  quant idade  de  pe ixes  va r ia  de  

reg ião  pa ra  reg ião ,  o  que  ob r iga  o  pescador  a  pe rcor re r  d is tânc ias  

ma io res  ou  menores  à  p rocu ra  do  pescado  a  se r  exp lo tado ;  

  No  ques i to  f i l iação  s ind ica l  t odos  são  f i l iado s  a  a lgum 

t ipo  de  s ind ica to  e  reconhecem a  impor tânc ia  de  ta l  pa ra  a  

me lho r ia  das  cond ições  de  v ida  de  cada assoc iado ;  

  Na  ques tão  de  consumo de  pescado de  sua  p róp r ia  

p rodução  a  questão  cu l tu ra l  most ra  com fa to r  de  in f luênc ia ,  uma 

vez  que  o  consumo méd io  s emana l  de  cada  membro  pesqu isada  

es tá  ac ima de  5  kg  semana l ;  

  Um i tem de  re levânc ia  d i z  respe i to  a  ded icação  

exc lus iva  que  os  en t rev is tados  ded icam à  a t i v idade  pesque i ra ,  

uma  vez  que  a  g rande  ma io r ia  a f i rmou  que  não  possu i  ou t ra  

a t i v idade  remunerada ,  sendo  sua  ún ica  fon te  de  renda  p roven ien te  

da  a t i v idade  pesque i ra ;  

  Fo i  cons ta tada  a t ravés  da  pesqu isa  de  campo  a  g rande 

va r iedade  de  espéc ies  que  são  pescadas  nos  r ios  da  reg ião ,  não  

sendo  p redominante  um t ipo  ún ico  de  espéc ie  de  são  exp lo tadas .  

Merecem des taque s  as  segu in tes  espéc ies ,  iden t i f i cadas  pe las  

denominações  vu lga res :  Mat r inxã  Brycon  sp ;  Pacu  Pia rac tus  

mesopotamicus ;  P i ra rucu  Arapa ima  g igas ;  Tambaqu i  Co lossoma 

macropomum ;  P i rap i t inga  Pia rac tus   b rachypomus ;  P i ranambu 

Pla tynemat i ch thys  no ta tus .  

  Fo i  indagado aos  en t rev is tados  sob re  a  u t i l i zação  de  

equ ipamen tos  para  o  desenvo lv imen to  da  a t i v idade  pesque i ra  e  
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todos ,  sem exceção,  a f i rmam que  u t i l i zam a lgum t ipo  de  

equ ipamen to  para  aux i l iá - lo  na  pesca ,  sendo  os  p r inc ipa is  os  

segu in tes :  anzo l ,  a rpão ,  m a lhade i ra ,  esp inhe l  e  l inha  de  mão;  

  No  ques i to  sob re  a  poss ib i l idade  de  desempenho  de  

a lguma a t i v idade  remunerada  du ran te  o  pe r íodo  do  de feso  houve  

um equ i l íb r io  pe rcen tua l  dos  en t rev is tados ,  que  pa r te  a f i rma que  

exe rce  ou t ra  a t i v idade  du ran te  o  c i tado  pe r íodo ,  fazendo  o  que  

chamam de  “b i co”  e  ou t ra  pa r te  a f i rma que  não  exe rce  qua lque r  

a t i v idade  remunerada  du ran te  es te  lapso  tempora l .  
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5 CONCLUSÕES 

 

 

 Não  se  pode  in i c ia r  es te  cap í tu lo  sem ressa l ta r  novamente  a  

impor tânc ia  do  se to r  pesque i ro  den t ro  do  con tex to  do  es tado  de  

Rora ima ,  uma  vez  que  remota  de  longa  da ta  a  re levânc ia  da  

cu l tu ra  da  pesca  pa ra  o  homem amazôn ico ,  sendo  a  pesca  

responsáve l  pe lo  p rov imen to  de  a l imen tos ,  renda  e  me io  de  v ida  

pa ra  m i lha res  de  pessoas que  t i ram dessa  a t i v idade  seu  sus ten to .  

 A inda  que  es te  se to r  se ja  de  suma impor tânc ia  pa ra  a  

economia  loca l ,  f i cou  pa ten te  a  fa l ta  de  dados  que  possam ge ra r  

um nor teamento  pa ra  es te  segmento  econômico ,  se ja  a t ravés  de  

Organ izações  não  Gove rnamenta is  (ONG’s)  ou  en t idades 

gove rnamenta is ,  o s  dados  co lh idos  re f le tem apenas o  quant i ta t i vo  

de  pescado res  a t ivos  e  a lguns  es tudos  que  não  con t r ibuem pa ra  o  

ap r imoramento  do  se to r .  

 O  cená r io  loca l  não  d i f e re  mu i to  do  que  é  apontando  pe los  

o rgan ismos in te rnac iona is  de  pesca ,  uma vez  que  a  cons tan te  

redução  dos  es toques  pesque i ros  e  consequentemente  o  aumen to  

do  es fo rço  de  pesca  pa ra  compensa r  essa  redução,  o  que  tem 

con t r ibu ído  sob remane i ra  pa ra  o  agravamento  da  c r i se  soc ia l  que  

se  aba te  sobre  esse  se to r ,  o  que  to rna  u rgen te  a  e labo ração  de  

po l í t i ca  p úb l i cas  que  possam reduz i r  esse  impacto  to rnando  o  

se to r  ma is  a t ra t i vo  para  quem de le  depende.  

 Pa ra  f i ns  de  aná l ise  compara t i va  podemos  de f in i r  a  es t ru tu ra  

a tua l  encon t rada  no  es tado  de  Pa rá  com uma no r teado ra  para  o  

es tado  de  Rora ima,  uma  vez  que  a  s im i l i tude  de  dados 

encont rados  to rna  aque le  es tado  como um “ benchmark ”  no  se to r  

pesque i ro .  Toda  a  es t ru tu ração  apresen tada  naque le  es tado ,  uma 

vez  imp lan tada  no  es tado  de  Rora ima,  obse rvando -se  as  dev idas  

p ropo rções ,  a lavanca r ia  o  se to r  pesque i ro  e  se r ia  dada  a  dev ida  
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impo r tânc ia  pa ra  es te  ramo  da  a t i v idade  econômica  que  se  most ra  

fundamenta l  pa ra  o  desenvo lv imento  do  es tado .  

 Pode-se  in fe r i r  sob re  qua l  t ipo  de  mode lo  in te rvenc ion is ta  

es ta ta l  se r ia  necessá r io  pa ra  uma fo rmu lação  idea l ,  ou  p róx imo 

de la ,  pa ra  o  s e to r  em questão ;  não  há  um mode lo  ún ico ,  au tônomo 

do  pon to  de  v i s ta  es t ru tu ra l ,  mas s im uma compi lação  de  ações 

que  possam resu l ta r  no  ma io r  desenvo lv imento  pa ra  o  se to r  

pesque i ro ,  sendo que  há  que  se  obse rva r  que  essas  po l í t i cas  

púb l icas  não  podem imposta s  aos  “p laye rs ”  do  se to r  sendo s im 

f ru to  de  um consenso  en t re  todos  os  en tes  que  tenha  in te resses  

no  se to r  em ques tão .  Em que  pese  cada  vez  ma is  na  economia  

con temporânea  d im inu i r -se  a  impor tânc ia  in te rvenção do  en te  

es ta ta l ,  s is temat izada  pe la  po l í t i ca  ne o l ibe ra l  onde  o  es tado  

func iona  apena  com regu lado r  a  a t i v idade  econômica ,  a lguns  

se to res  se ja  dev ido  à  impor tânc ia  es t ra tég ica ,  se ja  pe la  sua  

f rag i l i dade  ou  por  sua  impor tânc ia  soc ia l ,  não  devem ser  somente  

regu lados,  mas  s im  impu ls ionados  pe lo  en te  púb l i co ,  ap l ica -se  um 

pouco  a  teo r ia  hobbes iana ,  do  es tado  in te rvenc ion is ta  com pode r  

sobe rano  sob re  ce r tos  in te resses ,  uma  vez  que  as  comun idades 

pesque i ras  iso ladas  não  ap resen tam cond ições  de  busca r  

so luções  v iáve is  pa ra  o  seu  se to r ,  se ja  dev ido  à  fa l ta  de  e s t ru tu ra  

o rgan izac iona l ,  se ja  dev ido  ao  ba ixo  poder  po l í t i co  que  exe rcem 

na  soc iedade.   

 Sob  es te  espect ro  da  impor tânc ia  da  ação  in te rvenc ion is ta  

do  es tado  no  se to r  em aná l ise ,  onde  o  mercado  pesque i ro  não  se  

mos t rou  capaz de  se  au to r regu la r ,  bem como ess a  de f ic iênc ia  

assoc iada  a  uma fa l t a  de  po l í t i cas  púb l icas  ge rou  danos  graves  ao  

se to r  que  f i cou  re legada  a  uma cond ição  in fe r io r  à  impor tânc ia  

que  e le  rep resen ta ,  t razendo como consequênc ias  a  não  

exp lo ração  na  sua  p len i tude  de  seu  po tenc ia l  econômico ,  

aca r re tando  a  desva lo r i zação  s is temát i ca  do  se to r ,  f a to  es te  não  

somente  obse rvado  no  es tado  de  Rora ima  mas  em toda  a  reg ião  

Nor te  do  B ras i l .  
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 Es ta  fo rma  de  t ra tamen to  d ispensada  ao  se to r  pesque i ro  

vem-se  pe rpe tuando  ao  longo  de  mu i tas  décadas  onde  a  c r iação  

de  ó rgãos  governamen ta is  não  se  most ra ram su f i c ien tes  pa ra  

a tende r  as  demandas  que  o  se to r  buscava ,  não  sendo  es tes  en tes  

gove rnamenta is  capazes  de  p rovoca r  um d iscurso  com as  

comun idades  in te ressadas que  pudessem resu l ta r  em uma 

leg is lação  e f icaz  pa ra  o  s e to r ,  p rova  d isso  é  exp l ic i tada  a t ravés  

da  s i tuação  soc ioeconômica  p recá r ia  em que  se  encon t ra  o  se to r  

pesque i ro  no  es tado  de  Rora ima  e ,  de  uma  fo rma  ma is  ampla ,  em 

todo  o  B ras i l .  Nem mesmo a  c r iação  do  M in is té r io  da  Pesca  c r iado  

no  ano  de  2009  a t ravés  da  Le i  11 .958  em subst i tu ição  a  

Sec re ta r ia  Espec ia l  de  Aqu icu l tu ra  e  Pesca  most rou -se  e f icaz  pa ra  

a  a tend imento  das  necess idades  do  se to r ,  uma  vez  que  é  de  suma 

impor tânc ia  que  ha ja  uma  ma io r  in tegração  desse  ó rgão  

gove rnamenta l  com os  en tes  in te ressados,  o  q ue  não  vem 

oco r rendo ao  longo  dos  ú l t imos anos .  

 Ao  longo  de  vá r ias  décadas pode -se  obse rva r  que  as  

po l í t i cas  a té  en tão  es tabe lec idas  não  t i ve ram o  condão  de  

e fe t i vamente  t raze r  benef íc ios  conc re tos  ao  se to r  pesque i ro ,  no  

caso  espec í f i co  do  es tado  de  Rora ima não  fo i  d i f e ren te  uma  vez  

que  a  pesca  se  encon t ra  sub - rogada  a  uma  cond ição  in fe r io r  à  

impor tânc ia  que  o  se to r  represen ta .  An te  essa  cond ição  a  uma  das  

fo rmas de  reve rsão  desse  quadro  a tua l  encon t ra  gua r ida  na  

o rgan ização  soc ia l  dos  pescado res ,  a t ravés  de  co lôn ias  ou  

s ind ica tos ,  onde  sua  un ião  represe n ta rá  uma  voz  que  reverberará  

de  fo rma  ma is  in tensa  fo rçando o s  en tes  governamenta is  a  

es tabe lece rem po l í t i cas  púb l i cas  que  possam t raze r  benef íc ios  ao  

se to r .  

 T razendo-se  o  foco  pa ra  os  ob je t i vos  espec í f i cos  da  p resen te  

d isse r tação  pode -se  conc lu i r  que  po n tos ,  a té  en tão  ob je to  de  

es tudos,  mos t ra ram -se  p re jud icados  pe la  p reca r iedade  dos  dados 

es ta t ís t i cos  dos  se to res  púb l icos  que  teo r icamente  tem a  função  

p r imord ia l  cu idar  do  se to r  pesque i ro  no  es tado  de  Rora ima,  o  que  
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pode-se  observa r  f o i  um to ta l  descaso  com um se to r  de  suma 

impor tânc ia  para  o  desenvo lv imen to  reg iona l .  Essa  fa l ta  de  

in te resse  do  en te  púb l ico  t raz  como consequênc ias  g raves  

d i f i cu ldades  pa ra  que  de le  depende,  pode -se  comprova r  que  toda  

a  cade ia  p rodu t i va  se  encont ra  compromet ida  de  forma  neg a t i va ,  

tendo  em v is ta  que  desde  a  a to  de  pesca  a té  a  comerc ia l i zação  os  

consum ido res  f ina is ,  não  ex is tem p rocessos  que  possam ge ra r  

r i queza  e  desenvo lv imento  pa ra  o  pescado r  a r tesana l ,  f a l ta  essa  

que  se  re f le te  na  ba ixa  cond ição  soc ioeconômica  que  a  c lasse  se  

encont ra  inse r ida  no  es tado  de  Rora ima.  
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QUESTIONÁRIO 

F I CHA N°  

 

CO MUNIDADE:  ________ ______  DATA:  _________   

 

A)  D ADO S PESSO AI S  

 

1  Nome do pescador :  

 

Sexo :  (   )  mascu l i no             (   )  f em in ino  

Da t a  de  nasc imen to :  

Ender eço :  

 

C idade /Es t ado :  

 

CEP:  

Est ado c i v i l :  

1  so l t e i ro  

2  casado  

3  am igado  

4d i vo rc iado / separ ado  

5  v i úvo  

2  Dependentes:  

Quant as  pes soas  t raba lham:  

Quan t as  pes soas  não  t raba lham:  

 

Obs. :  

 

B)  PERFI L  DOS M EMBRO S DA F AM Í L I A DE C AD A DOMI CÍL IO  

 

1 .  Quant i dade  de  membr os  da  f am í l i a :  

2 .  Quant os  t r aba lham?  

3 .  Renda  mensa l  es t imada  de  cada  membro?  

4 .  A lguém da  f am í l ia  a j uda  na  a t i v i dade  de  pes ca?  

5 .  Quem? 

 

 

 

 

 

OBS:  Com p le ta r  os  c ampos  de  acor do  c om os  segu in tes  c ód igos :  
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AT I V IDADE ECO NÔ MICA 

PRI NCIPAL  

1 -  p rodu t o r  ru r a l  

2 -  t r aba lhador  ru r a l  

3 -  au t ônomo ( es pec i f i c a r )  

4 -  dono  de  i ndús t r ia  

5 -  t r aba lhador  na  indús t r ia  

6 -  dono  de  c omérc io  ou  s e r v iç o  

( lo j a ,  o f i c i na )  

7 -  t r aba lhador  no  c om érc io  ou  

s e r v iç o  ( lo j a ,  es c r i t ó r i o ,  banco)  

8 -  t r aba lhador  dom és t i c o  

( p rendas  do  la r )  

9 -  es t udan t e  

1 0 -  aposen tado  

1 1 -  pes cador  

1 2 -  a j udan t e  de  pes ca  

1 3 -  bene f i c iador  de  pes cado  

1 4 -  mar r e te i r o  

1 5 -  ou t ro  ( es pec i f i c a r )  

 

 

 

2  O s  f am i l i a res  pa r t i c i pam da  a t i v i dade  pesque i r a?  

S I M (   )  

1  -  Tam bém pes cam  

2  -  A judan te  de  pes ca  

3  -  L impa  pe i xe  

4  -  Vende  pe i xe  

5  -  O u t ro ,  espec i f i ca r  

NÃO (   )  

C)  ESTRUTUR A DOMIC IL I AR E URB ANI D ADE  

 

1  Há  quan to  t em po mor am nes te  l oc a l :  
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a -  o r igem (c idade /es tado) _____________ /_____  zona :  

u rbana  (   )  

r u ra l  (   )  

 

b -  po rque  s e  mudou  par a  c á?  ___________________________  

 

c -  Sua  c as a  é :   

 p r óp r i a  (   )  

 a l ugada  (   )  

 é  case i ro  (   )  

 

 

 

 

D)  PESCA 

 

1  Há  quan to  t em po  que  a tua  c omo pes cador  nes t a  reg ião?  

 

a )  Já  pescou  em ou t r os  l oca i s?  Onde?  

 

b )  Tem a judan te  de  pes ca?  Quem é?  

 

 

2  Q uan tos  d ias  po r  s emana  t r aba lha  na  pesc a?  

 

 

3  Q uan tas  ho r as  po r  d ia?  

 

 

4  Q ua l  o  cons umo de  c ombus t íve l  po r  s emana?  

 

5  É  f i l i ado  a  a lguma co lôn ia  de  pesc a?  Q ua l?  Poss u i  docum ent os ?  

 

 

8  Cons ome pescado  da  sua  p r óp r i a  p rodução?  
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(  )  s im .  Quan t os  qu i l o s  po r  sem ana?  

(  )  não .  

 

9  Renda  mens a l  b ru t a  (es t imada)  da  pes ca  ( em sa lá r ios  m ín im os) :  

 

 

10  Pos su i  ou t r as  f on t e  de  renda?  Q ua is ?  ( rend im en tos  es t imados )  

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕ ES F INAI S:  


